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CAPITAL, anno isofooo aemostre.. 12ÍOOO 
INTERIOR, *nno 21$MX) • . . lRjOOO 

EXTRANOBISO, anno 60»0fi0 

P a g a m e n t o A d i a n t a d o 

I T——•-—"-ffiwn- ;; -.Tim. ,..,„. mi . j a 

Qui i i ta - lo lra , 1 2 d e d e z e m b r o d e 1 8 9 5 
P U B L I C A Ç Õ E S : 

ANWWCIOS, llnnn 160 réla 

M SECÇÃO I.IVKR, linha 9») ,41, 
lí RA PRIMEIRA PAGINA, linha 600 r«ia 

AVISOS 

AO MAIS BARATFIRO Rua do 

Oommercio o largo da M Isert« 
«ordia. 2-A. Fazendas novidades 

«.'armarinho. A chado, o Alcantara Machado tôra 
sou esorlptorio na rua da Qul-

anda, 6. (Associação Commercial). 

DVOGADOS Dra. Pedro Lessa o 
|^OdTavaldo Pacheco e Silva. Escri-
P'.orlo, rua de 8. Bento. 23. 

A Q. CHAVES LEAL Leiloeiro 
. Escrlptorlo, ru« de São Bento, 
n . 26-B. 

D R. MELLO BARRETO—Participa 
aos seus clientes o amigos que 
\?d mudou do prédio n. H3 pn^a 

r j fio n. 88 da Nveniüa Rr».a£ 1 Pesta-
):••». Dà consultas das às 9 horas da 
imanha o das & íis 9- «la tardo. 

DR. BKlTSíiroOURT RODRIGUES, da 

Fi» ruída cl* ri« Medicina d$ Paria, Mtmbro 
Ha Actotimia lltnl das Sein ciai d* Litboa. 

OffMfíi A» Acadtmia d« França— Re«td«ncUI»rR\) 
to í/tordadu, 37.— Conraltorto, RA» 15 òo Nü-
W)m47G, 2Ü, au meio-dia.—T*Jophoüe flui. 
^pk R. MATHIAS VALLADAO Mo-
1 JloHtlnw nrrvoHiiH, do romano o 

do pulmão. Residencla. Barão de 
Itapetiuínga, 71. Consultorio, rua Di-
ta,.ÍO-A, de 1 às 8. Telephone, 652. 

DR. HORA DE MAOALHAES Es-
pecialista em moléstias de crian-
ças o alYecções do útero. S. Ben-

'to, 18. Telephone, 457. 

rABOTICABAL — Joaquim Alberto 
5 Cardoso do Mello acaba de abrir 
alli esorlptorio do advocacia. 

O LEILOEIRO IWoroIrn Campou é 

som^-o encontrado em seu escrl-
ptorio na rua Marechal Deodoro. 
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e dr . S* ruden fo c n n t i m i u e n f e r m o , 

u to l l i i i n i r . pr<>Hidirá o i l p sp i i f h o 

<lc a r i i nnh i i . o q u a l d u r a r á p ouca s lio~ 

r u i . 

l'.Hfa rc««ilvli!i* ii t i n i l n d o g e n e r a l 

(•ulf ão do Queiroz, pnru e*tu CH-
pI lMl . 

% f n m i i r o u p p r o v o u , p o r vo to* 

f o n t r u 57 . u cmiMi i ln q u e HiicloriMU o 

KO t e r n o U i i i d e m n i N a r OM I l u n c o * 

cniiMMor<>N r e g l o n u e s . 

(Ho nono eorrtiprndênU) 

**\TOH, I I 

« a f e , 

O m e r c a d o conaer* ou-*e c a l m o , 

« o n a t n n d a ven i l nn d o 31 OOO aac-

c o » . n u HiiNn d e 

K o l r a c l n n , I nneci ia. 

% i i r a n d C R a r e n d e u h o a l e m r(*ln 

> l 7 . ( i i3:or»3. 

H o j e . l * l i 3 3 l l O « 9 . 

% ii««ceiiedoriM r e n d e u l>on(r in 

J33 .«391333. 
H o j e . C ? S , 8 3 M t O . 

t l o v I u i c n C o m a r í t i m o . 

S i n l r ndnN l i o n t e m • 

ifllMte n a c i o n a l « t ' I e m e u t e » . de Tl» 

J u c a . eo ia va r i na generoM. á o rdcn i i 

D.uarc n a c i o n a l « 1 i e l r a « , d e Blaja-

hy . n i e a i n a carg i ) , ú o r d e m i 

l i i i t l e n a c i o n a l « l ' ' n l a i i nun te » , d e 

TÍJHPON, i d e m . á o r d e m » 

V a p o r InKlex IT I I K U N I , de Btiie-

• l O N A I r c i , c om a n i m a c a , a íKerrcn-

wif ISulow «Sc V. i 
H i a t o n a c i o n a l « l i a r i a R i m a » , de 

C i i r a r a l u b a . c o m v a r i o * Koiaeroa. a 

f*e«-etru flâulinnraea « 

Vupo r í r a n c e x « S a n t a r é u , d o Ha-

v r e . m e n i n a r u r ^ a , a 81. F . I l i l l n n • 

l l f H l e n a c i o n a l iOIk« !» , d o l * a r a n a-

K«h . i d e m . n I t e l a At C. » 

« a p o r in ic ie« «(dealer« , d e l ' ew-

f ' n a t l e . c o m c a r t ã o , a «H. l ' n u l o Ka l-

l o a y t i 

I l i a t e n a c i o n a l « t l b n » , de P a n i n a -

«III». c o m %urloa g ê n e r o * . n i l e l a «V 

C a m p . 

l l o j o e n t r o u o v a p o r n a c i o n a l «H. 

• ' « » l o » , do R i o . c o m wt r i o» Keneroa , 

a I I . Cluari|iie M a c e d o . 

M o n t e a i nnh i t i o v a p o r i t a l i a n o « l i é 

I V. l ier to» . p a r a C ienova . 

SBoje. Mah i r am » 

V a p o r n a c i o n a l « O c e n n o » , p a r a o 

• l i o de J a n e i r o « 

Ha rea a u c c a «Nvoca» . p a r a IBarba-

tlnm « 
f â a l e r a a l l e m à « i s n r a u ». p a r a 

L L A N K O O N . 

Ik< lo t r o a i cvprcNMo da m i i n l i ã clie-

l io i i l io je a e « t a c i d ade , \iuilo da l i i , 

o ar . dr . Mi r / e d e l l o C o r r e i a , ucooi-

a n l i a d o po loa dra . M a n o e l l lu i i r i| i ie 

d e M a c e d o e J o a q u i m i l evea de Mo-

racN Ma r i n en l o . ara . M a n o e l f e i o 

e Chr i fc t ia i io d a l .ux. 

A l m o ç a r a m n o «Ce rc l o Man t i a t a « 

acKis indo depo iu a v U U a r a » o l i raa 

do caca . 

1 ' o r e o r r e r a m e m a e ^ u l i l a a c i d ade . 

MetfUipM«« i'i t a r d p a r a e«Ma cap i t a l . 

(Jo NOMO cort ttpumimUt 

MA «TOM. I I 

O p r o m o t o r p u b l i c o dexta c i d a d e 

• fio i l i r o n t i o u IIIIMO p a r a d e n u n c i a 

n u «lUCMiãodo l . e ; ; ado IBarna l ié . «un-

to n o p a K a m e n t o r a t a i d o emprea t i-

m o m u n i c i p a l e m C o u d r e * . Acou ipa-

n l i ou-o .no m o d o de J u l g a r , o J u i z d e 

d i re i t o . 

B i r a a a a i m cwmaKadu a I n r u m l u 

dou q u e p r e t e n d i a m m a r e a r m e u ca-

r ac t e r . I l r e t e m e n t e p u l i l i r a r e i t u do 

o q u e c o n o t a r *Ioh a u t o a . 

(Itr. M. Marin Tonrlnho, íj-prefeita Munici-
pal). 

Crèches 
llondosa senhora, que quiz es-

eonder o seu nome, enviou nos 
h on tem a quantia de lüg, para di-
vidirmos tíin pai tes egunes ptda 
«ûnta instituie/lo tios alliergucs in-
fantis e infeliz viuva tio carpin 
toiro, victima do desastre occorii 
«lo ha tampos na rua Direita desta 
capital. 

Quantia publicada 37:3:i2g000 
Mais esses ügüíK) 

Total arreeadado 37:337J000 

Consta qut» o illustre presidente 
do I. piiito-Santo, dr. Muniz Freire, 
actualmente no Mio, em goso de 
licença, pretende visitar esta capi-
tal, por iodo o mez corrente. 

BOLETIM! 
O ARsumplO (|iie t omamos para 

o no*80 Itiilrliin do hojo 6 lia mais 
li'anscendiinte importância, pelo mui-
to i|ur tit-llt; refulgi' para o Jiiro^resío 
indiistiiul do tCstado, já agora <IP. 
vinçiii» ei fjuiiJa, proDjptu a aar com-
bato il i o t ina que nos manietou por 
tanto» o imos» 

Mû«) fia negar que esse exagge-
fttiio empirismo, que por tão lon-
go tempo caraeterisou a vidu nn-
cional, j ung indo li sua i Voluçfto 
a toda a eorte de preconceitos, 
que IIir compr imiam n eírjinhsiljt-
lidado e InHtilinaVatü os melhores 
esforços, tende finalmente a desap 
parecer, para dar logar .i di latação 
tranca das mais grandiosas tenta« 
tivas cm prol da prosperidade dn 
industria paulista. 

No caso, po r ím , tio que vamos 
tratar) essa impoi laneia cresce do 
Valor, augmenta do alcance o as-
sumo tacs proporçùe« d» «tlt idadc, 
que nos »entimos lealmente satis-
feitos pov termos occasião do falar 
de uma das mais promissoras em 
prezas industriaes do Es tado :—o 
estabelecimento de salina« «« lon-
go do littoral. 

h intuitivo o tiirgo beneficio que 
do tal em preza vai resultar para a 
nossa vida industrial e economica 
c para o progresso do parlo da 
nossa beira-mar. 

Ninguém i g n o i a q u e a t o ta pau* 
lisla, á excepção do porto d». 
Santos, coula grande numero de 
localidades sem importancia, se-
gregadas do planalto, onde se 
cendensa todo o progresso, sem 
solução de continuidade para as 
povoações marít imas, cuja vida 
lanto uuceia pela dil lusíio febril 
do progresso. 

iVúo tardatil, porém, que esse an 
ceio tilo justo o natural, verdadeira 
lei historicaaque estào aubordinadsa 
lodos os povos, seja satisfeito, pela 
o reação do salinas cm diverso« 
pontos do littoral. 

Não lia muito, nottci i iuos nós unia 
excursão 4 enseada do Caraguata 
tuba, feita por ordem do governo 
do Estado, com o (lui de verillear 
a existência de terrenos proprios 
para a cri ação de salinas o reco-
lher em diversos pontoa da costa 
amostras da agua do mar , afim do 
so conhecer o i-eu valor chimleo. 

Da excursão advelu a Certeza da 
propriedade do solo para o estabe 
leciiuento de salinas, e da analyse 
feita subsequentemente sobre a 
agua salgada, com o máx imo rigor, 
no l.aboratorio de Analyses Chi-
micas do listado, ficou ' demons-
trada a riqunza cm chloro e so-
liio que contém a agua que banha 
as costas paulistas, cuja tempera 
lura favoravel vai corúar ceria-
mente as excellentes condições 
chimicas e technicas do local, su-
periorc3 ein tudo í s das salinas 
da Europa, cuja insufllciencia de 
temperatura, cm muitos pontos, 
exige que a evaporação se faça arti-
ficialmente, com tliii augmento de 
di sposa qae entre nós nunca se 
d a rã. 

M o que, acabamos de expender, 
com o interesse que nos desperta 
tudo quanto se refere ao progres-
so do Estado, vimol o perfeita 
mente corroborado pelo "Itelalorio 
chi mico procedido nas a*uas ma-
rinhas da costa de S .Pau lo» , apre-
sentado ao d igno secretario da 
Agricultura pelo sr. Alberto l.iif-
gren, onde encontramos curiosa 
tabeliã em que o resultado das ana-
lyses odVcluadas nas diversas amos 
tras ila agua apanhada em vários 
pontos do littoral paulista é com 
parado com o apresentado pela 
do Atlântico, do Mediterrâneo e 
Mar do .Norte. 

Emquanto que, em cada metro 
cubico ou mi l litros, a agua do 
Meditterianeo olferece o resultado 
positivo de :il) k, .TH) gs. do sal, 
a do Atlântico, il k. TliO gs., e a 
do Mar do Norte, 20 k. OIH gs., a 
agua colhida no nosso littoral 
uprtsenta o de ;iO k. UIU gs., isto 
í , como diz o citado Itelalorio, « a 
agua analysada do S. l 'aulo cont ím 
»mis sul i/ue n atjua mais rica co-
nhecida o, ao mesmo tempo, a i ne 
nor quantidade do outras substan-
cias que. possam dilflcullar a ex 
tracção ou que tornam o producto 
menos puro. Cumpre também no-
tar que a epocha em que foi co 
I luda e.-ta agua era pouco favora 
vel para uma analyse, visto ser 
exactamente na is t i ção chuvosa, 
d înante a qual a superficie do mar 
muitas vezes <5 sensivelmente mis 
lu iada com agua doce que, por ser 
mais leve, sobrenada.» 

O quadro comparativo i'; demasia-
damente eloquente. 

Para que se possa avaliar da 
riqueza salina da agua que banha 
as piaias paulistas, é bastante at-
tentai no resultado da analyse feita 
no I ahoratorio. 

Eil-a : 
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frua da« nossas fraqüeíAs nacft 
n«e» nons<«t»! eW ]a!g.;r ou , pelo 
mcHon, dizer sempre que o llrasil 
t um paiz fõra do commuin , que 
aqui tudo se resolve diversamente 
do que ein oul ias i• •• • t••-. ".'(má 
palave«, o lltâsllfeiro que, por sua 
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Am 'itrn o. 1 1 ( 800 I.:M0 3 líll 0 J ti 
•• » i l.njíl ».'MJ •(. 3 031 (I2S0 
" " t I.»231 5.210 •(. ».<1.17 0.230 

" 4 I."!.',( :i'.Bi -j. :i o:IT » 231 

Termo mtdlo: 1/S71i J.VK5 •(. 3 0516 (.2151 

Eis uma fonle perenne de riqueza 
para o Estado que desejamos vor 
po-ita immediatamente em explo-
ração pelo seu concessionário, o sr. 
A. Ovidi. 

O l o i n M l « • > » r e i l . l a i l l i i . l n i -
d u Ikr.i. I lei l u il II I IriliOi « m l i e r 11 m , 
.ut» li i l l i c e tAo i l . i l r . JnA>» l l í l i e l r n . 
( I p r i m e i r o n u m é r o M[ ip i . rerer i . e m 
A» île Ji iHCIri i i l l ' I S W I . . K l - n l e . e i u l , 
I 1'hiir IIIIM Iro. 

Corpo de bombeiros. 
Entregámos honteiu ao sr. Ma-

noel Alexandre da Silva, alferes 
quartel mestre daquello Corpo, a 
quantia de luüg, que, corno dissé-
mos, noH lóra enviada pela itiro 
ctoria do Club dos Cirondinos paro 
as duas pinças do bombeiros que 
mais se distinguiram un extineção 
do incêndio lia pouco» dias occor-
rido na rua Marechal Deodoro. 

llatureza, lt itnitador, f i le preferiu 
perder a pa*. e A liberdade ado-
ptando a líepublica, só para deixar 
de ser excepção na America - o 
brasileiro quer, ás vezes, passar 
pelo mais original dos povos. 

Ouando es economistas l)'e d'e-
monsl iHm nUo, d^dòs iaeíiiicns i ir 
cof i i ta i lc ias, as leis pconomiras 
aclúaiu sobro as sociedades coai a 
fatalidade inllexivel de, li is inlllii-
diveis; quando sh !;;e u'u que dous 
e (SoiVs siio quatro no llrasil como 
na Inglaterra, ein Marte como em 
Saturno, o brasileiro continua ain-
da, ás veüos, Incredulfi. 

Ul iando se lhe rfiz (ide pedir em-
pre«ladrt pára pagar dividas não A 
ehriquecer, quando se lho aceres-
centa que omittir papel-moeila não 
é crear dinheiro, mas 6, sim, assu-
mir compromissos novps— ha a l t ld i 
um ou outro brttsübiro renitente, 
j u lgando que estas cousas podem 
ser verdadeiras e certas na Velha 
e gasta Europa, fafU qu £ não tem 
applicdção na America, num paiz 
novo e riquíssimo como o lirasil. 

Isto, em matéria economica. 
( juando se Irala d ' politica, a il 

lusão ou, antes, a protenção n 
mes ma. 

As cmisai no llrãsil n ão se, pas-
sam, pensam os nowos homens 
como no resto da terra. Não sere 
mos excepção na Americtt, Inas so-
mos, o<mu w.rte*a, excepção n > 
mundo . 

Pensar asfHrt (Ifiiisàr como quem 
njio pensa, li a ostullieia mais com-
pleta do que r capaz ura sor racio-
nal. 

Nada <•. novo. Tudo j á foi visto 
e... previsto. A humana natureza 
sempre, a menina, 

E, sc qul íer iüos tirar a contra 
prova desta verdade, consideremos 
as nossas cousas brasileiras, lendo 
aberto r-.ohr* a ltiesa um livro do 
hoHiora que melhor compendiou o 
que a ant iguidade sabia. 

0 mostre dos sábios, 
...il maestro di color elie sanno, 

escrevia, ha mais do dous mil ân-
uos, sobre fôrmas de governo, sua 
natureza, origem, crescimento, de-
cadência e morte. t". no final da 
sua lítica expòi Aristóteles uma 
theoria geral das revoluções. 

Vamos destacar dahi a lguns Iro-
clios, o o leitor admirará caninos-
co como elles se applicam ao bra-
sil. 

Entre nós, o livro de maior aii-
ctorldade í o ult imo publ icado em 
Paris. Pois (•. para reagir contra 
esta tendenoia que vamos buscar 
uin auctor velho do vinte e tres 
séculos. 

"0 direito de faíer uma revolu-
ção devo pertetlcer aos cidadãos 
de mérito superior; estes, p >róm, 
nunca usam deste direito.» 

Politica, liv. VIII, eap. I, $ 4. 
0 15 do Novembro veiu confir-

mar a asserção de Aristóteles. 
A revolução não foi feita pelos 

homens de inerito superior. Os 
membros da Convenção de Viu, o 
sr. Campos Salles, o sr. Ulycerio, 
o directório republicano de S. Pau-
lo, o sr. Cassiano do Nascimento, 
toda esta genla superior não se 
metteu a fazer a revolução. 

A revolução foi feila pelos sol-
dados. Os homens superiores só ap 
pareceram quando ficou bem pro-
vado o averiguado que o sr. Flo-
riano não mandou atirar contra os 
regimentos revoltados. 

Vemos agora opposicionistas re • 
puhllcanos doclaiaudo que, deante 
da força que ostenta o partido 
monarobista, o sou dever de repu-
blicanos impõi-lhes o esquecimen-
to de injurias antigas e o sacrifício 
de so reconciliarem com o poder, 
isto é, com os empregos, as vanta-
gens, as honras o o Thcsouro. 

0 caso não .'' uovo. 
Iliz Aristóteles ( / 'o l í t i ca , l iv. VIII, 

cap. IV, S I.». que »a comiuunida-
dc do medo approxima uns dus 
outros os peioios in imigos». 

Na verdade, cremos que t^in ra 
z"io os republicanos opposicionistas 
na sua resolução de so congrega-
rem ao redor da líepublica amea-
çada. A líepublica o fraca ; o seu 
governo precisa do apoio de to 
dos os seus partidarios. Fosse a 
líepublica uma instituição amada 
dos brasileiros, fosso ella forte e 
contasse com sérios elementos do 
vida e, com certeza, os republica-
nos opposicionistas persistiriam nas 
suas razões de opposição, que ilecer 
to não eram fuleis nem pueris. 

0 uiAdo de v i r cahir a líepubli-
ca, uiòdo que não deve ser infun-
dado, porque os republicanos op-
posicionistas são iutolligentes, 
vêem claramente as cousas o não 
são medrosos, fél-os abandonar 
a opposição e ir alistar se nas 
fileiras nunca rareadas (em tempo 
algum) dos amigos do governo 

Está, pois, a líepublica sem parti-
dos politicos. 

Só existe e só é possível, na Kc 
publica, ura partido : o do governo. 

Estamos convencidos de que a 
líepublica brasileira, organismo 
mal nascido e inviável, tem todos 
os caracteres dos seres inferiores. 

Os animaes superiores l£in unia 
organisaçâo complexa. 

0 progresso fez-se na sua espe-
cie, do simples para o complexo. 

Os partidos são, nas sociedades 
politicas, orga iusda vida nacional; 
cada um dclles corresponde a uma 
funeção o a uma necessidade. A 
fôrma politica sem partidos 6 um 
corpo sem especialisação dc or-
gams, é uin »èr inferior. K um ser 
eiu esboço, rudimontario e quasi 
inerte. E uni individuo do grau 
iiilluio lia escala da vida. E' in-
capaz de existencia longa u pro-
gressiva. 

f) o caso da líepublica brasilei-
ra. K' incapaz do ter partidos. 

Não pó lo haver um partido li-
beral na nepi ib lkn , porquê llleorl -
Caillollle, i-lo é, no papel, estão 
proitiulgada;! loilíif» refórinaí 
po-vive's ' iitiagiiiaveis. .Não pôde 
haver ura partido corservador, por-
que na pratica, isto é, na reaii 
dado, não ha nada creado. 

Pretendem os republicano* bra-
sileiros (|iio a sua líepublica lulic-
eióno sem opposição. Ord isto é 
impossível. Ma do Bcmppe iiavor 
uma opposição. 

Se não fór oppTsieão de princí-
pios, será pessoal e oriunda deste 
simple« facto : que no governo 
D&o lia logar para todos. l's que 
(Jcam de f'Va l í ío ('". «er dn^oíi-
• ioriislas. 

Dentro da Itepublica, não p idem 
achar um principio Pará tomar 
como I'imie'ira. I u úo está feito, 
tudo está legislado. Ilevogar estas 
reformas não ó possível, porque é 
maxima republicana que em poli-
tica ilão rr. retrocede 

PerSritc .1 tii . ioria, esse tal con-
ceito í uma tolice, mas no llrasil 
parece que <\ dogma. O (pie pode-
rão na realidade invocar os oppo 
sieionistas republicanos para justi-
ficar a sua e.nstencia f Nada; 

Pupponl lamds, porém, que aigiira 
atilado politico descobre uni i idea 
para delia fazer bandeira de um 
partido oppositionist.! reiiuiilicano. 

f ica creado esse partido. (Juaes 
são as suas probabilidades do su-
bir ao poder : 

Pelos meios legaes, não tem 
perança nem im-in do subir. -Na 
líepublica presidencial, o plcslden 
te i o homem do seu partido. 
C.oino chefe do governo, elle pro 
tege os seus partidarios e, sendo 
assim, enlr* nós, o partido do pre-
sidente ganhará todas as eleiçOes. 
A opnosição não terá o ill rd irieio 
do subir senáo por uma revolta 
vietoriosa, ou por uma traição do 
presidente feita ao partido que o 
elegeu. 

Na Monorchia, como a t ínhamos, 
se as eleições não eram perfeitas, 
ao menos a opposição ttnlia ocrtu-
1.a de que, mais tarde ou mais 
cedo, havia do ser governo. 0 par 
tido dominante gastava se no poder, 
a opposição agitava livremente a 
opinião publica e, se esta sympathi 
sava com os opposicionistas, o ira 
perador, que attentaraentc acom-
panhava o movimento , chamava 
logo a opposição para o governo. 

Na Republica não ó assim. Ou 
não haverá nunca opposição, o que 
será o lira de toda a liberdade po 
lítica e a completa desmoralisaçáo 
do paiz—ou haverá um governo 
certo do que nuiiea ha de cahir c, 
portanto, sem escrúpulos nem freio 
de especie a lguma e omnipotent!), 
deante de uma opposição sem us-
perança de victoria legal, al l iada 
natural de todas as tentativas re-
volucionarias. 

Sabemos que agora se fala era 
par lamentar ismo. 

Mas, queiram ou não queiram os 
promotores dosse partido, o pari i-
incntaristu ha de converter-se era 
inonarchlsta. 

A líepublica não quer ser parla-
mentai ; a monarchia brasileira foi e 
lia de ser parlamentar. Ora, se 6 de 
parlaiuunto que fazem questão os 
parlamentaristas, (•. fatal que cllcs 
hão de volUr para a fôrma do go-
verno que (i inseparável de um 
parlamento e hão de, gradual-
mente, abandonar a líepublica, (pie 
lhes nega esse parlamento. 

Convençam-se os parlamentaris-
tas : se houver uma mudança cons 
titucional no llrasil, ella será com-
pleta o radical. Será a substituição 
da líepublica autocratiea de hoje 
pela Monarchia parlamentar. 

Ainda a esse proposito pedimos 
licença para citar Aristóteles, l.iv. 
VIII, cap. X, S | 

»1 in systoina politico qualquer 
transforma-se muito mais facilmen-
te num systc.md que lhe é diame-
tralmente opposto do que num svs-
tema cora o qual (era próxima siini-
lhança .» 

Assim será no llrasil. A líepubli-
ca presidencial muito mais facil-
mente se transformará na Monar-
chia, que lhe A diametralmente op 
posta, do que no syst jma parla-
mentar republ icano. 

Tudo o que acabamos de dizer pro-
va a eterna juventude de Aristóte-
les. O que foi verdade na Crecia é 
verdade uo llrasil. 

Fala também o philosopho da-
qui l lo que nós modernamente clia 
momos a crise financeira e da sua 
influencia na politica. 

Temos j á varias vezes pintado a 
ru ina financeira da Itepublica e ain 
da não fomos contentados. 0 si-
lencio dos adversaries, aliás, tão 
loquazes, prova que a nossa critica 
k irrefutável. 

A impossibilidade da continuaçáa 
das despesas actuaes ó o mais grave 
problema da Itepublica. 

A difflculdade k sobretudo teme-
rosa em relação ás despesas mili-
tares. 

Se a l íepublica continuar essas 
despesas, caliirá pela bancai rota. 

Se d iminu i r os soldos, as com-
missões e as gratificações militares, 
cahirá peia revolta da força armada. 

A única cousa que a Itepublica 
pôde fazer é escolher o seu genero 
de morte. 

Ainda a esse respeito e para ter-
minar , ouçamos a Aristóteles,que no» 
conta um caBO similhante, na Poli-
tica, Liv. M i l , cap. IV,jj 2.°: 

«Ein llbodes, os demagogos que 
administraram os dinheiros públi-
cos procederam de, modo que dei-
xou de ser pago o soldo aos mili-
tares e aos oommandantes das ga-
leras. Estes conspiraram o derruba-
ram o governo.» 

I.endo isto, 6 difficil a gente di-
zer se Aristóteles contu um facto do 
passado ou se faz uma prophecia 
para o futuro. 

EiivAnno P iuno 

Telegramma d ir ig ido ao sr. se-
cretario do Interior coram unira a 
inauguração de uma exposição es-
colar no grupo l.uiz Leite, do Am 
paro, onde foram muito uprccia-
dos os trubulhos dos uluuinos. 

0 padre Kneipp 
M 

«ao lui por vocaçao, nem por 
amor i medicina que o padre Kneipp 
so entregou ás pesqiiizas profundas 
da agua, descobrindo nefla virtu 
des »|é en 'ão ignoradas Foi por 
necessidade, quero dizer: coildein-
nado pela sclencia a morrer de tí-
sica pu lmonar c d< spedido do S>; 
tiiinario onde estiidata, cígârroi'-
se á ogua coino t iboa de salvação. 
E onde a sciencia desanimou sur-
giu a agua como seu salvador. 

O successo A o cunho da ver-
'adr 

As curas operadas falara mais 
alto que todo. 

Oj que vão a W oerisliofen, e n a 
de :i.0oó pessoas, por mez, são em 
geral aquolles que, ou j á estão 
desenganados pelos medicos, ou 
desesperaram do sarar nas suas 
mãos. Pntret^nln. <w |t,.t|> todos 
voitain curados, o estes suo poucos, 
melhorara muito. 

E' que a agua i realmente uin 
agent« poderosíssimo para a saú Ir, 
e o que a sagrada Escriptura di/. 
a rerpeito da praça sobrenatural 
qiie Iro ó propria, dá aitu.1 di^ir i j , 
(•. applicavel, sob muitos ponios ô 
vista,á agua natural. Quanto mais 
original e cXqiiisito, diz Kneipp, é 
ummethodo tilerapeutico, rna's el l ' 
consegue partidarios o adeptos, 
inais importância lho dão, até que 
o publico crédulo acabo por reco-
nhecer que foi enganado o que o 
medico original ler fortuna, liefe-
re, então, as sabias palavras da 
Escriptura : Elles abandonarão as 
fortteil da agua viva que dão e 
sustentam a vida , para irem cavar 
cisternas, riuo não cont ím agua o, 
pof conseqüência, f(Uo nfl.o tf in 
vida). 

E, na sua qualidade de sacerdote 
da nossa sabia e divina religião, é 
aos seus livros que elle sempre re 
corre. Assim, para relevar a censu-
ra dos que. licenciosos para com 
sigo, são do uma exigência cruel 
para corri os outros e entendera 
(pie, por sor padre, elle não devo 
curar, e por não o r doutor, res 
ponde : " *aitl>irit-ino into hnn / 
frequentado a Academia r, rniri. 
tanto, curou o viajante 'que, haven 
ilo cahido nas unias dos lailrCe-, 
estava quasi morto, e não recoioii 
que seus concidadãos o censuras-
se in por isso. Praticou uma obra 
meritória.» 

E' verdade que naquelles bons 
tempos não havia Academias: mas 
n inguém vai perguntar a Platão, 
Cesar, Xapoledo, Xewton, Lincoln 
e Fulton, deante das suas obras e 
dos seus prodígios, onde fizeram o 
seu curso. 

0 que a humanidade quer í o 
successo. 

Esto sella a gloria do génio. 
0 inspirado o l iumanitario me 

dioo não aprendeu senão no sábio 
e vasto livro da natureza, ou, an-
tes, surgiu do seio desta, medico 
oonsu. i inado, como Pallas surgiu 
armada, da cabeça de Jilpiter, como 
Corregio nasceu pintor, como Ho-
mero nasceu poeta. 

Dous aecendeu neile a eharnma 
que i l luni inou os segredos oocultos 
ila agua, e, como Moysís coin sua 
vara magica, elle faz apparecer no 
corpo doentio todas as enfermida-
des. 

Quem l í com attepção as d i v r 
sas obras deste obscuro e humi ldo 
cura de aldeia, lica encantado d« 
ver a justeza de suas observações, 
a variedade de seus conhecimentos, 
sua erudição medica e a profun 
deza de suas investigações. 

Pôde sc diz r que não inventou 
muitas das cousas quo el'e diz; mas 
cora carteza n inguém as disse de 
modo tão convincin le como elle. 

Crande parte de su is prescri 
pçõcsnão são novas, mas, loman 
do nova o aprazível fôrma nas 
suas mãos, são uma novidade cn 
cantadora para o publico. 

Todo o mundo repete agora, por 
exemplo, (pio o audar descalço é 
mesmo salutar, porque os nossos 
camponezes, que andam assim, são 
fortes e gosam mais saúde do que 
aquolles que vivem na cidade. 

Sim, c verdade. Mas elle não pára 
aqui e demonstra o porque o cal-
çado faz mal á saúde. Dã a razão, 
convence. 

E' assim que elle fala sobre o 
collete das senhoras, calçado, lu 
vas e collarinhos. 

A civilisação, venerável e venera 
da em quasi tudo (pie faz, não k 
infallivel e em mais de urn ponto 
ella não tein razão. Assim, quanto 
ás botinas oil sapatoi, elle diz: 
»Deus que, em sua sabedoria, fez 
Indo para determinado flin, esta-
beleceu leis physical e moraes 
que, sendo esquecidas ou contra-
riadas, nos fazem pagar caro a 
sua inobservância.» 

Os pés foram feitos para tocar o 
solo, mas a civilisação encarcera-
os em um estojo duro e cruel, do 
modo que o sangue e a vida que 
as veias deviam levar ás extremi-
dades, alli não chegam; o sol e o 
ar, que deviam aquecer essas bases 
do nosso corpo, nunca as pene-
tram. o que acontece ? A circula 
ção não L completa, os pés ficara 
fóra da coi i imunhão da vida e o 
sangue, que devia dar-lhes alento, 
não podendo chegar até elles, 
aflliie ou para o baixo ventre, ou 
para a cabeça, resultando disso, 
depois de mezes e annon, as cn 
ferinidades que atacara os intesti 
nos, o estômago, o baço; dahi as 
heraorrlioidcs, as slasos sanguineus, 
aB enxaquecas, as nevralgias, etc. 

Havendo já dito sobro o uso ou 
abuso do collete das senhoras, u 
inimiijo da humanidade, accrcscoii 
to quo o padre, ora uma confcreu 
cia feila em llcrlim, disse: »Se ha 
aqui moços solteiros, eu aconse-
lho os a quo não casein com moças 
que usem de collete, porque aquel-
las que o usara, trazem om si os 
germens de muitas doenças; ellus, 
se não soflrera j á , hão de lofTrer 
mais tarde do fígado, do eStomago, 
enxaqueca, pés frios, nervos; além 
do martyrio que filas solfrein, os 
futuros filhos nascerão anêmicos, 
rachiticos, enfezados, doentios. 

P n g u m e n t c « d i E í i f u r f o 
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Comparem-se os filhos das mu 
llieres da cid.vle, ipo* usam de 
collete. coin os das 'pi'- vivem na 
roca seiii o iiiifitii/o ihi /'i'ii>a/'i.< i • 

que dillcrença : Estes -ão l ir-
'es. robustos, copado, ah ijres, em | 
quanto que o» «....••-•, •>• rnr ••i" 
riquezas o dos carinhos dos paes. 
dos tónicos o tldti'dlai, dos mimos 
e cuidados, são do -ntios ipio 

'"s pasceram o c, .^r.-m n i meio 
da natureza; sda iriãe não contra-
riou neiíliuina das suas c is, rl.irl 
precisa, pois, para os filhos, quo 
cri si ecJ Af Pr r ao ;;ol, n'ein (le 
drogas, nora de aii\iiiur> " "sl'.t-
nlios aos meios que I ) M I S I I I O I d " U . 

0 collete é i r u euleito da mV' , 
i<ias inn in imigo do filho, e o ins-
tíiVW dd ma^c'r id iu l« d falar 
Hem alto Hollas para que n.nUri' 
i iem d cllè. 

1 ula dona de casa 11 ••!.< de 
achaques como po lo lazer a leli 
cidad •, a alegria do lar, governar 
e dirigir os filhos o criados .' 

Os que querem uma casa alegre, 
'•ida feliz 1'IPos ÍVO". !'ir pra«»n 
teiro, mulher forte, saiiiara, de ::il-
tcinão, se cilas usam o tal tniiniija, 
([ue urge combater cora todas as 
nossas forças. Mens sana m cor-
pore sano» faz a felicidade do lar 
o a pujança das nações. 

I l l / bus/Mi t 
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Paraguay. 
Segundo um despacho de Muenos-

Aires, circulara alli boatos da inimi-
nencia de uma revolução no Para-
guay. 

'!elegrammas de fonte insiispijia 
recebidos di Assump/ã' : d' -iii.a 
tein estes boatos, diz- udo que, ao 
contrario, a maior calma reina na 
capital e om toda a Itepublica. 

Epidemia. 
Para se evilar a propagação da 

epidemia das febres pelo contacto 
dos passageiros vindos de Arara-
quara coin os de outras procedeu 
cias, a Secretaria do Interior soli-
citou da Companhia Paulista di-
versas providencias, que, parece, 
vão ser postas em pratica quanto 
antes. 

Folgamos com is=o. 

Jóias appreliondidas. 
Pelo í." delegado foram appre-

licndidas houlein muitas jóias em 
poder do um ind iv iduo que não 
poudejustif icar a procedencia del-
ias e que tem andado por esta ca-
pital a olf' recebas á venda. 

Como se tem dai lo ultimamente 
nesta capital vários roubos de 
jóias, presumo se que o maganão 
em poder do qual estavam aquel 
las a que nos referimos, ja o 
audaz gatuno dessas proezas. 

Na Camara dos deputados fedu-
ral foram approvadas as emendas 
do sr. Nilo 1'eçanha ao projecto 
que dispõi siibre vencimentos dos 
membros do Supremo Tribunal Fe 
deral, asquaes o S r n a l o rejeitára. 

Ficaram assim aiigmentados os 
vencimentos dos juizes seecionaes, 
seus substitutos e procuradores e 
os dos juizes da Córto de Appelja 

Folhinha. 
Os srs. Cunha Cabral «.v C., o d a 

belecidos com casa dc importa 
ção de vidros, papeis, espelhos e 
outros artigos, á rua do Seinina 
rio, to, enviaram-nos linda folhi-
nha de desfolhar, para o anno 
próximo vindouro. 

Agradecidos. 

Jury federal. 
Presidente, dr. Santos Werncck; 

promotor, o procurador da llepu-
bllca dr. Alberto Penteado; escri-
vão, ocap i l ão iiiiillicriuiiio muitos. 

Entrou limitem cm ju lgamento o 
ex-ciillector de Parahybuna, llene 
dicto Sergio do Amaral , aeeusado 
de crime de peculato. Defendido 
pelo dr. Muniz de Souza, foi absol-
vido por H votos. 

Pela Secretaria da Justiça'foi par-
ticipado ao ju iz de direito do ba-
nanal ter lall-cido na enformaria 
da Penitenciai ia o sentenciado 
Tito Lívio da Silva, que ,0111 i de 
ju lho de-t" anuo, lura eoiid. inna 
do pelo jury daquel la comarca. 

Tivemos hontcin a honra da vi-
sita da cantora brasileira Mathilde 
Canisures, sopiaao da Companhia 
Ivrica Sansone. 

A genlil senhora deve estrelar 
brevemente no theatro S. José 
com uma das melhores operas do 
seu repertório. 

A artista Klisa llassi de Orlila, 
uma das cantoras da mesma Com-
panhia, tombem cumprimentou esla 
redacção, enviando-nos o seu car-
tão de visita. 

A cantora Ada l ionncr, artista 
da Companhia Sansone, também 
nos deu o prazer de sua visita, 
participando nos que estreia hoje, 
na Africana, fazendo o papel de 
Igncz. 

Gratos á gentileza das distinetas 
damas. 

Commiinicam-nos du Paris os 
srs. Alfredo lloncher & C. (pio for-
maram uma sociedade commercial 
o eollectiva, para a continuação do 
mesmo ramo do negocio quo já 
exploravam, á rua Libero lladaró, 
l i A, nesta capital o em Paris, Cité 
Paradis, 4, Bob a ant iga razão so-
cial. 

Prosperidades. 

»»elllll-'l r:li1l|iul judio mi 
iirrm.i ».«!••' i'iii i | Iii* ileíeuiliro 

lie 

Î Ioda a noite de lu para II de 
j dezembro d " I M Í M chovera copio 
' 'icei iiti", desde o (IIa 'l, cm que se 
! lei ira o ssiifírento combate (fe Ito-
lorô, que as ii-ma-. totes* não Ii-
nimm tido um só dia dc doscmiço, 

I em ini:essu",."-| marchas contra-
; marchas, accrescendo fome quo 
I havia, em razão de não so poder 
I municiar a gente com mautiuien-
los, por 1er desappareciilo dobai-

) da agua, (il 'le O dia H, a estra-
(!;i do l'itaco, construída sobre Ire-
ineilac", ' o inimigo guardar a 
viação 11 il vi al, no passo de Vugus-
lura, que so achava poderosamen-
te fortificado com artillieria de 
vrosso calibre. 

. ' . i sarhocra o dia II mui to nu-
blado e lo la ia p"!u e-paco a voz 
droadora de trovões longínquos, 
imeaçaiiilo imminente tempestade, 

• [iie ás 7 I 2 horas da manhã de-
•ed'oo intensamente. 

O legendário general Osorio, á 
frente do :t." Corpo do exercito, la 
zeüdo .1 Vanguarda, com :l.:iH0 baio-
netas e 5.000 tanoeiros b ui inon-
1 idos, rompeu a marcloi para a 
frente, ás 0 horas da manhã . Os Ni • 

i do C.orpo, enlameados, 
molhados ai" iro* ossos, mas com-
postos d'1 veteranos. ÍT-inz.adiis 
pelo sol do 2u batalhas, unido-, 
mas resolutos, batiam a marcha 
ordinária a 112, s"in clarins, nem 
tambores, ma guardando a caden-
cia de soldados velhos. 

A s î horas em ponto, os alira-
dore-i do '.i.» o d " i:; » do I." l inha 
deram signal de inimigo na Iron-
ie, coiniosto (lastres armas. Nesse 
momento, ch-gavnraos ás inar-
u'eiis do arroio Avab.v, tendo alra 
vessado o vallo ou potrero do \a! 
d" vinos, que so achava quasi todo 
alagado, p-las chuvas torreneiaos 
que eahiaui, havia mais de 21 lio 
ras. 

Osorio, á frente de seu piquete, 
passa a galopo, observa tun ins 
tante e manda dar o signal de 
v ' u ' i . ' o C e n t e n a r e s do clarins e 
taini) ire.í reo '" in o t'apic, ao mes 
uo tempo, os nossos bravos fazem 

retumbar pelo vallo afora o tre 
metido grito de guerra : 

—Viva a nação brasileira '. 
— \iva S. M o Imperador ! 
— v i e a o general Òsorio I 

Minutos depois, travou se t i r o 
tiroteio entro os atiradores da van-
guarda e as primeiras linhas para 
guavas. Estas occupavom excellen-
te posição dc combate, na outra 
margem do rio Avdlr., »obre as 
eollinas fronteiras, tendo I* ca-
nhões em 1res baterias, enfiando 
oin seus fogos todo o valle, por 

onde serpeavam as aguas barren-
tas do arroio Avahy, então cresci 
las e fortemente corietitosas, pe-

las chuvas. Osorio faz avançar a 
marche marche os seis batalhões da 
vanguarda, que eram o li.0 o o 
dc l inha e o CV, '"''•. H« e Hl» de 
Voluntários da Patria; sobro o Manco 
direito destes Corpos, avança, pro 
tegendo-os, a divisão de cavallaria 
do coronel Camara mais tarde, 
visconde de Pelotas ; a bat ria de 
í peças a La Ifito, do major Gama 
Lobo mais tarde, liarão do liatovi, 
barbaramente assassinado em San 
ta Cathurina pela gente da Legali-
dade, na ultima revolta , avança a 
galope e transpôi o rio, ao mesmo 
tempo que a infanteria, li.^lo Uan-
eo esqui.rdo, e o general Andrade 
Neves barão do l r i umpho , á frente 
d" 4.000 lanceiros, voluntários do 
Itio Grande. IN lo seu lado, o exer 
cito paraguo.\o, ao mando do luavo 
general Caballero, toma disposi-
ções de combate <• rompe vigoroso 
fogo dc orli l l iri ia, doai iuaiu lo a 
ponto sobro o arroio Avahy o toda 
a estrada, movendo o grosso da 
sua cavallaria, :;.000 homens mais 
ou menos, sobre o flanco direito 
dos nossos, exteudendo toda a sua 
infanteria, :i a V.liOU homens, do 
eonlro para a direita, dominando , 
das couinas, todo o valle e cru-
zando seus fogos conjuiK lamento 
coin os de seus canhões. 

Pavoroso, tudo aquil lo I Mistu-
ram-se lugubremente o ronco atroa-
dor dos trovões do céo tempestuo-
so com o r ibombar dos canhões 
de guerra e coin as cerradas des-
cargas de fusilaria.... 

Os batalhões brasileiros avança 
vara sempre pelo eháo encharcado 
de agua, deixando após si lonira c 
tétrica esteira do mortos o feri-
dos....Esfusiavain as granadas in-
cendiadas, vindo explodir rio meio 
dos pelotões al inhados, o as ba-
las, assobiando sinistramente, le-
vantavam ricnchutrs no campo, 
salpi atido de lama os combatentes 
e despedaçando dezenas dellcs ! 

Osorio vé de relance o que 
deve fazer, ordena que a cavalla 
ria do Andrade Nuves contorne a 
direita do in imigo e elle mesmo, 
occupaiido a frente da infanteria, 
ataca vigorosamente o cenlro da 
l inha paruguuya ; o coronel Cama 
ra investe com a sua divisão de 
cavallaria sobre a esquerda inimi-
ga ; o 4'.M de Voluntários da Pa-
tria apoia o fogo dos i canhões 
brasileiros e o Já." dc Voluntários 
guarda a rcctaguarda, apoiando 
tanibcin a nossa bateria, cruzando 
os seus fogos sobro a direita ini-
miga. 

(I bravo general Caballero enten-
de chegada a occasião de operar 
e, á Irenlo dos seus OOÜ cavai lei 
l os, carrega fiiriosamculc sobre a m 
fanteria, brasileira, que, fôrma qua 
drado. O 9.« e o Iii.» de l inha, não 
podendo supportai' a tremenda car 
ga, perdem a formatura e são hor-
rivelmente acolitados ; u comman-
dante do il.», tenente coronel 1'ruu 
cisco de Lima e Silva, gravemente 
ferido, vft seu batalhão dispt r»o ; 
o coram,indaute do lá.°, ma jor 
prussiano ao serviço do llrasil, é. 
gravemente ferido. Os paraguavos, 
victoriosos um momento , carregam 
aiuda com a menina fúria sobre o 

:i<>.« e o 44.« de Voluntários da 
Patria que, a pé firmo, esperam 
lieroicoinente a oarga inimiga. 

ii major Cunha Júnior (hoje mor-
to , comii iandante do 36.°, e o major 
Floriano Peixoto lambera falleci-
do), commandante do li.", consei-
vam o maior sangue-frio e d â o c » 
mais acertadas ordens, sendo cé-
garaento obedecidos pelos bravos 
seus rominandados. 

Primeiramente, branca fita de fu-
maça corôa as facOs dos dous qua-
drados o logo cerrada p inha de 
aceradas baionetas, relarnpejam o 
espeísm-se nos peitos dos c.avallos 
puraguayog. 

Quadro horroroso, este I 
Us cavallos, »entindo-se feridos, 

onípífíaiii, primeiro, caracolam e 
dohruin-sC para traz, cuspindo o 
cavalleiro e tombando, mor ibundos; 
os esquadrões da rrcti jruarda *n 
precipitam uns sobre oi outros, 
atropelam se c vém estaedf so-
bre os montões de, homens e ca-
vallos retortos e moribundos, que 
confusamente jazem ao redor dos 
dous quadrados, que, negros e im-
inoveis, synibolisam dous baluarte 
da honra e da bravura brasileira! 
Desfraldam-se os pavilhões auri-
vordes do llrasil Imperial o fanfarras 
fazem ouvir o nosso glorioso hyirt-
no nacional. .. Os tainbóres e cla-
rins ntròaiu os ares com a marcha 
balida c os nossos bravos respon-
dem com vivas ao alarido infernal 
das hordas fanaticas do 1'araguay ! 

A morte ceifa dezenas de homens, 
e os feridos, an imam os sãos, para 
que eont innen a combater! . . . 

Caem suecessivRinente, mortos e 
feridos, os coronéis Augusto Cal-
das, Nidorauer e Nery, majores 
< i Miranda, Luiz da Cunha e ou-
tros muitos, mas a resistencia con-
liniia ; os paraguayos cançam-se 
c, depois de quatro cardas succes-
sivas, rcouam, espavoridos J e tanta 
bravura ! 

O coronel Camara não fieára uin 
- momento parado e, com a sua 
gente dividida em guerrilhas, fize-
ra horrorosa carnificina nos (lan-
ços inimigos.—E' então o momen-
10 culminante da tremenda lucta ; 
Osorio apparece dejnovo, vé o des-
trnço o a inortandá"te dos nossos, 
e ordena que se ataque a baione-
ta os canhões paraguayos, e elle 
mi-mo, á frente, investe arrojada-
mente... 

\ metralha cai eoiuo granizo 
o semeia a morto por todos os 
lados; os batalhões brasileiro» 
avançam : Osorio perde o caval lo, 
morto, monta logo outro, u m a 
bala de fuzil, porém, lére no ros-
to o legendário heráe que não 
pôde inais falar, mas elle assim 
mesmo ensanguentado, com a es-
pada desembainhada, aponta para 
a frente, e avança, avança sempre. 

Trava se a lucta a ferro frio, cor 
po a corpo: são 1.000 infantes 
brasileiros contra :i.000 paraguayos 
e |M canhões. A mortandade é hor-
rorosa, os canhões são tomados « 
retomados á porfia... não se d i 
quartel á fúria da matança que se 
apoderou dos combatentes, e 0 ex-
termínio de lado a lado t cruel. . . 

Onde está o barão do Tr iumpho 
com os seus lanceiros'.' Ai do» 
poucos brasileiros que morrem he-
roicamente, combatendo sem es-
perança do vencer, mas para 
morrerem cora honra !.-. 

.Vs5c terrível momento, ouve-se 
0 signal do commando em chefe : 
é o velho Marquez de Caxias que 
chega com alguns batalhões do 1." 
c 2.» Corpo do exercito em «occor-
ro dos nossos. A pugna recrudes-
ce de novo, os parauuayos conhe-
cem que j á é tempo de começar a 
retirada, mas já é tarde : nos flan-
cos e na sua reciaguarda surgem 
temerosos os lanceiros do Barão 
do Triumpho, ferindo e arrasando 
tudo quanto encontram na sua 
frente. A Victoria declaru-se pelos 
brasileiros, que fazem 2.700 prisio-
neiros. Os paraguayos perdem o» 
seus canhões, 11 bandeiras, armu-
meutos, munições e petrechos, 
1 soo carretas, gado e mant imentos, 
deixando estendidos no campo de 
batalha mais de i.üOO mortos e 1.600 
feridos.-As nosvas perdas foram 
enormes : além do general Osorio 
gravemente ferido, tivemos mais 
de ll.üno homens fóra dc combate. 
11 gíiieral paragusyo llernardino 
Caballero consi gu iu escapar ape-
nas com I 200 homens. 

Nesse mesmo dia entrámos era 
Villeta, que achámos completa-
mente desguarnecida. 

Eis coiuo terminou esse glorioso 
dia. fazendo nós conduzir para os 
hospitaes de sangue os feridos, 
amigos e inimigos, sendo estes 
Iratados com o carinho de irmãos. 

E' que naquelle tempo o exerci-
lo brasileiro, composto só de bra-
sileiros, defendia a honra e a in-
tegridade do llrasil, não sabia fu-
zilar,nem degr- llar prisioneiros des-
armados, nem assassinar infelizes 
paisanos era nome da Lai ! ! 

S. Paulo, 11 de dezembro de 
189«; 

José l.nrK o i C O S T A S O I I B I M I O , te-
nente, do Voluntários, da Patria. 

o M i m M l v i l » . r n i l i U liiH.ira-
HH lira . I le lr . pu hl Ir r n fltrrtlan. 
nul. « illreerâii ilo I r . J . i . p lbr lro. 
II prlnl -Iru m imem ap^.re-rri i em 

ilc Janeiro itn flu»». I f l r a l f urrai , 
('emir nllK'lro. 

O sr. Alfredo Pujol , secretario do 
Interior, recebcu.de Paris, 110 vidros 
do scrum antidiphterico de l loux, 
que foram remcltidos á Directoria 
do Scrviyo Sauitario, onde flearuiu 
á disposição dos medicos. 

O sr. Pujol mandou pôr nova-
mente um credito de mil franco», 
î m paris, á disposição do sr. Ga-
briel piza, nosso ministro, para a 
remessa mensal do mesmo serum. 

Por decreto da Secretaria da Jus-
tiça foi nomeado o sr. José d« 
Paula Queiroz Jun ior para «ervir 
nu officio de 2.« tabel l iaode nota« 
da capital, como successor do ser-
ventuário vitalício Joaquim Vai 
dc'Arruda Amaral Jun ior , a quem 
deverá pagor a terça parte do» 
vencimentos, conforme a respeeti. 
vu lotação. 
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Palo nosso Estado 

• a m o * 

A Companhia de navegaçio Prin 
ce Line, uma da i mais iinportau-
t»s cujos vapores demandam os 
bortos brasileiros, adquir iu, por in-
termédio dos seus agentes na-
quella praça, srs. Uelmarço & C., 
a melhor propriedade existente no 
Ribeirão Pires, destinada a servir 
de refugio i s tripulações dos seus 
vapores, por occasilo da epidemia 
da febre amarella. 

Se o procedimento «Ia referida 
Companhia fosse seguido pelas 
talais que mandam navios tiquelle 
'"lorto, muita vida preciosa seria 

oilpada pelo terrível morbo, du-
•4ntu o verão. 

Ahi está u m procedimento d igno 
dos mais sinceros encomíos. 

—ltegressou Aqueiia c ida ie o co-
ronel Hamalho, oonunandante do 
3." batalhão da força publica alli 
de guarniç io . 

—Devem chegar por estes dias os 
Vapores inglez Aniles, conduzindo 
BO immigrantes italianos, Ca/faru, 
com 800, Edilio II, com LI*), R.ij 
jiOt com 1.000, e francez Pmvuçe, 
com 90, sejam 2.200 immigrantcs 
• o todo, que se destinara ao inte-
rior do Estado. 

— Ileapparecerá brevemente o 
Santos Commercial, uma das folhas 
cujas officinas foram completaram 
te destrilidas na madrugada d • i 
do corrente-

Camplatt* 

Na noite de segunda feira ult ima, 
uma mulher da vida airada chama-
da Herlhotina, após violenta dis-
cussão, deu no cabo da força po-
licial Arthur Urilhante pro iunJu 
facada na região intestinal. 

O infeliz, que tinha sido a n m i l 
da vingativa mulher, foi recolhi lo 
li enfermaria da cadeia, tendo sido 
presa a auctora do ferimento. 

O diabo da mulher não está com 
mc i i s medidas: ou homem, ou. . . 
tripas. 

—A pequena dislancia da esta 
ção de Vallinhos, foi encontrado, 
boiando no rio dos Pinheiros 
cadaver do italiano 1'edro Salusso. 

O estado de adeantada decom|io 
s iç io em que se encontrava o ca-
daver não permittiu que se pu 
dessí verificar a causa da morte 

—Estreiou, como noticiámos, no 
theatro S. Carlos, a Companhia 
Modena. 

—Kalieceu o sr. Gabriel de CJS 
tro Ferraz. 

Bla-C I urn 

Apresentou se á auctoridide poli 
ciai daquella cidade, sendo inçou-
tinenti recolhido á cadeia, o cri 
Ininòso José Lourenço, accusado 
de haver assassinado, ha tres me 
zes, José Marcondes, facto que uo 
ticiámos. 

—Já começaram os exames an 
nuaes nos escolas publicas do mu 
nic ip io. 

— L'm açougueiro local leinbMti-
sc de preparar l inguiças com carne 
de cão o impingiu-as durante mui 
to tempo ao povo daquella cida 1 
c dos arredores, como sendo l i 
tas cora muito bôa carne de porco 

A policia, po r ím , descobriu tud 
e prendeu o maroto carniceiro 
mettendo-o na cadeia, onde purga 
r i a sua tratautada. 

Helen» «lo uott fahmlo 

A extensão das linhas telephoni 
cas daquellc município atting 
S40 Hilometros ou 80 léguas. 

—Falleceu alli o sr. José Manoe 
de Arruda Abreu, fazendeiro no 
munic íp io . 

Jumllaby 

A Itália na A f r i c a 
l)e Massouah telegrapham : 

As tropas do rei de Choa cerca 
ram hontem cinco companhias mi-
litares que estavam sob as ordens 
do major Toselli e que se achavam 
em um acampamento proximo a 
Ainbalage. 

A lueta foi encarniçada entre as 
tropas italianas c os abyssinios, 
que surpreheuderam os italianos, 
sem lhes d irem tempo á promptu 
organisação da defesa. 

Os soldados italianos tiveram de 
fazer prodigios de valor para não 
serem esmagados por um inimigo 
dez vezes superior em numero. 

O general Arimondi procurou, 
sem poder conseguil-o soccoi r r 
com suas forças as tropas do ma-
jor Toselli. 

Os italianos perderam no comba-
te 13 ofBciaes e t . ioo soldados. 

Causou grande emoção nesta ci-
dade a noticia deste desastre sof-
frido pelos italianos. 

—0 general Ar imondi , á frente 
! suas tropas, foi em soecorro do 

maior Toselli, mas sem suceesso. 
Em moio caminho de Makalle a 

mbalago, o general Arimondi en 
controu o inimigo ollerecendo lliu 
logo combate que fui pouco iiii 
portanto, pois o in imigo retirou >c 

Healisaram se ante-hontem, com 
a assistência do inspector litterario 
do districto, os exames utinuae 
das escolas publicas dirigidas pe 
las professoras l)f). Eschola-tica M 
de Toledo Pontes e Izabel Fernan 
des de Oliveira, apresentando os 
alumn03 0S mais lisonjeiros resulta 
dos. 

Aos exame i assistiu também 
o intendente municipal , além 
outras pessoas graJas daquel la ci 
dade . 

—Fallecimentos: D. Maria da Con 
ceição, um filho do sr. Manoel < 
Queiroz Ferreira, de nome Caio, 
outro do sr. João Curado, chama 
do Antonio. 

O ,1'OVO Ml ÜI»0. r o U l u lllnxtiu 
tf a hr-aMili-lrn pulillfartn cm H-rlím 
•oh a dlrecçü i il:» dr. «Infi» nihelri» 
0 primeiro nuninrii 11 ppn r<-i*frii cm 
1 dp Janeiro île IHïïO .lKüDl<Lj(<'rit 
i f l i a r KII»elro. 

T h e a t r o Apol lo 
Vai hoje á scena naquelle theatro 

a afamada revista de Souza Itastos 
Sul e pim nla, -que tauto successo 
ulcauçou em Lisboa e llio de Ja-
neiro. 

E»ta revista vai ser uma m ina 
para a Companhia. 

Partiu hontem para o l l io, de 
onde seguirá p ira Campos, sua ci-
lade natal, o distincto pacta Aze-
redo Cruz. 

ogo. 
0 gen 

crsos e 
las t 

mai 

irai Arimond 
ril 
ipa 

) ascar 

recolheu < 
que lurmavam p: 
lo major , Toselli, 
•s indígenas, ao 

Commuil icam de Itelem ao Jor-
nal ih) llrosil que o governador do 
Pará recebeu um teíegramma do 
cônsul do llrasil cm Caycna des-
mentindo a noticia, publ icada ha 
dias pela Xacion, de Buenos Air 
lio assassinato do pratico dn ' Ben-
gali», por ordem de Veiga Cabral. 

Essa noticia não passa de um 
boato com o fim de desacreditar o 
Brasil. 

0 teíegramma recebido pelo dr. 
Lauro Sodré é assim concebido: 

• Vida consta aqu i relativamente 
brasileiro I taymundo, governador 
colonial, que se diz francez.» 

0 teíegramma da Xacion t 
na: 

r-

iço dos italiano-, todos proceden-
•s de Ambalagff. 
N io achando prudente afastar e 

mais, o ^»im-ral Ariinuiidi tove de 
i-.gi-essar n Miikallc, onde nenhuma 
loticia tinha chegado d o major 
osclli, ignorando-se a sorte que 
sie tove. 
—Depois da sua volta a Makalle, 

i general Ariiiiuiidi dirigiu-se com 
parte de seus soldados para Aila 
gamus, cm procura de Toselli, mas 
oram infruotiferas todas as suas 

marchas. 

Não poude colher nenhuma in-
formação a seu respeito. 

Sio procedentes de Homa os se-
guiiitcs : 

Telegrummas de Massouah asse-
guraram que não se devem tomar 
a serio as olfertas de paz que o 

as Makonncm i.-z ao general Itu-
ratieri. 

A altitude deste chefe nbyssiuio 
parece mais que duvidosa e crê se 
pie procura ganhar tempo r cn 
itar ix confiança dos iu l ianos para 

depois at.ieal-os traiçoeiramente. 
Na Camara dos deputados o 

ministro da Guerra disse que man-
dará ao eeiieral Baratieri todos os 
reforços de que eile precisa. 

Os deputados Turrada e di lluriini 
foram muito applattdidos quari 1'» 
fizeram o elogio dos combatentes 
italianos, quando se defenderam 
até á morte contra um in imigo 
dr*z vezes superior c preparado 
para o combati'. 

Os Ultimos telegraiumns de 
Massiiunh, que fi iam recebidos .i 
tarde, confirmam as declarações 
ministro da Guerra de que a 
luinua do major Toselli com| 
hendia 1500 soldados indigena* 
offlciaes i; 40 m b offlciaes. 

O numero dos soldados mortos, 
quasi todos indígenas, foi nonlir 
in.-ido KCl' de 1200 e 17 ofllciaes. 

Aceiescnti im os teleg; animas 
qu-i uma nova batalha está iiiimi 
iiente entre o general Arimondi r 
as tropas do Choa. 

Estatística curiosa. 
O serviço medieo-poii 'ial (lestes 

nove primeiros dias de dezembro 
foi o seguinte: 
Autopsias em indivíduos 

assassinados 0 
Curativos de ferimentos 

leves 
Idem de ferimentos gra-

ves 8 
Verificação de obilos . . . . 2 
Examesjde delloramentos . . 
Idem meotaes 
Idem ile sanidade 2 
Idem de suicidas 
Auto de achado de ca-

daver I 
Casos de desastre :i 

Iuçáo das 
o Brasil e 
gem. 

A resp. 
cado aut-
creveiii 

intuito de impedi 
questões pendent 

• a Fiança, pela 

1 sO 
iitrc 

arbitra-

A' praça 

O aba[xo asalgnadi doolira que 
cesta datH eontraetúa c'>m o sr. Au-
tonío do Mello a venis io sna capa 
do negocio i m s d l Esperançt. n . 
18—A, cuja oscriptara enrà p»sasds 
nu dl» 12 ou t t d> corrente. Qaom 
tiver ülgujia roulsiusç&o queira apre-
sontsr-se. 

Sâ j Pauto, 0 da dez^ni iro do 1A05. 
3 - a C A N D I D O D E Soczi R A M O S 

Durante muitos annos passei sof-
freado dos Intestinos o ostemago, cons-
tautomento tristezas, digestão multo 
demorada o a cabeça sempre posada, 
tonto; experimentei vários romedlos 
o nenhum tuo curava. 

Tomei então us pílulas antl-dyspo-
ptleas do dr. Uelnzolmann, e dosdo o 
começo mo senti outro homem, em 
pouco tempo achei mo complptamento 
curado B' tal a rainha alegria, quo 
n&o tenho phrases bastantes para 
a gr idee.er a minha etira. 

Claudiano Teixeira Martins. (Firma 
reconhecida'. 

sas. 

L l i b ò a 

& c. — Riu de Ja 

do assassinato j.rati-
i lrm n i parada, ts 
respect:vi) inspector, 

mos no 

dl 

rectificando a noticia qu 
nosso numero de honb-in : 

«Sr. redactor do Cumnw.rci 
S. Paulo. Na qual idade de inspe-
ctor da parada, onde se deu o 
assassinato de Uenedicto Pirf s, no-
ticiado por vosso jorna l , venho pe-
dir-vos, a bein da verdade, a se 
guintejrectiflcaçào: nesse assassina-
to, só ha um criminoso, e esse, 
que é o hespanhol Francisco Pe-
rez, a inda não foi preso. Está fo 
ragido, apezar das diligencias que 
tenho praticado para ellectuar sua 
prisão.—Sou etc.,—Antonio Alves 
Machado.» 

Para o logar de porteiro do gru 
po escolar d.s Iguapé foi nomeado 
o sr. Luiz Pupo d.; Mendonça. 

G r é m i o d o s G u n n l a -
L l v r o a 

B U A 1 5 D E N O V E M B R O , N , M S - A 

De ordem do sr. prefcLente, cura-
manleo aos srs. sceioa qns, ecn eum 
prlneato do artigo 1°, § 2°, d"s nossos 
eitstutm, teta« (nn cíonando e» aulas 
do forlufuêt, coiittibUidale. acriptura-
çâo iirrcantil callijraphii, economia 
pal,tica e direito commercial o abortas 
as ln?erlpç0 >s para as me nias. 

Tícaoeui poderio lntcrevor s« nesôas 
aals.' pwcoas do comoiertiu que, cão 
faznndo parto do Oremlo, quelr-im fio-
qutntsl-ao, niodlanto a rotiibulçao qu« 
será arbitrada pela Directoria. 

S. Paulo, 30 de u-jvooibro do !8t«5. 
A B U N D O R A M O S 

10—10 I o secretario 

P a p e i s p i n t a d o s 
p a r u ror.-«».- H a l i i H <?» v i -
i l n i H |>>n-ti j n i i e l l . - i H , v e n -
( l e i l l - « f l , )»OE* p i -RÇ I lH l»i-
c i o u i p i i r u v e l H , n u C i u u 
C a b r a l , it i u u « l o S e n i l -
u u r l o , I O — S . I * » i > l o . 

C U N H A C A B R A L & 0 . 

30 13 

O sr. João Staat lui exonerado 
do logar de l ." servent® do Museu 
do Estado. 

A loja maçónica Aoiizadr, reune-
e lioje com o Mm de deliberar as-
umpto de sumnia importância . 

Foi marcado o dia 28 de janeiro 
proximo para as eleições do novo 
governador o deputadose senado-
res cstadnaes, na Bahia. 

O actual governador daquelle Es 
tado termina o seu mandato no dia 
2 de ju lho de 18'Jíi. 

Já embarcou cm Lisboa, com des 
tino ao Brasil, o sr. Angelo Agos-
tini, do apreciado Don Quixote. 

io 

2U 

A D 0 L P U I V C 1 Q A 

luiro Brasil 
Amigos o senhorts.—Corresponlon 

do ao appollo do vv. es., tenho a di 
7, r o so|iulnto : 

I) sde quo comefámos a empregar 
o p>psrado qui> nos fez a ( l u za do 
rem ttrr -Eniencii Pa3sos o nnfer 
mo, que havia routtjs annos di-linhnva 
o cuja cura ninguém mais 08P«ri>va, 
oeutiu logo a m-vis favoravol raacçio: 
o nppetit» reappare ou como por en-
canto, a anemia foi ccdnnto lugar, 
emtlm, as dftros diminuíram o todos 
n6i lobrtgáaios a maravilha qao la 
operarFO . 

Assim fui, a cu ra prompta o perfei-
ta RÃ) tardou ti hojo EÓ tomos do 
render graças » vv. as,, por noB te-
rem nnvlaio um remodlo üslvador, 
qu'j tantjn sorvlçns tem pro:;tailo i 
humanidade. 

Parabons o aactoriso-vos a pabll-
eirdoa. 

Do vv. P S . 

M A N C K I . L U I Z A I . V I ; I 

(Pirma rooonhB dia pelo taballlêo). 
I.lshúa, H dc a: toiobro do 1-9». 
Os agentes: B^rtiol íc C.; rmü i ro ! 

ta, n. 1—S P UiO, 

U m d l a t l n c t o tm> : r i l»i-<> 
íü<» c i M i i m e i - c l o p e l o t o i i - i 

S £Trcndo do estomago, fiz uso das . 
pilalas a .ti-dyspeptíc ü do dr. IHii-
zo maun o posso .'ittost r quo 6 u n i 
romolio ofiicaz p i a esta doença -Pe- j 
lotas. Rodolpho W li.—(Firma reco-
nbcclda . 

Clio'o da llviua comm relal Car.ion 
•1 O. desta pr çi—Agenti do c lu ! 
niereio. 

Doposita i s: L"l)ro Irmão t Mello. 

C o n i p a n h l » V i l l a H I t i » 
\I l i h |-| I I I 

ABSEMIILEA OEKAL 

S.VJ convidados os srs. accionistas 
deeta cuiupanhia a reunirem se cm 
assembiòa geral ordinal ia no illa 1-1 
do dezembro proximo, á rua do Car-

i mu li. l i l , sob adu. paru prcttaçflo do 
cen as o eleiçito do directorii o con 
selbo fiscal. 

A mesma assooibléa so converterá 
cm extraordinaria para apresentação 
do uma proposta quo inipoitará a li-
quidação ou a continuação da com-
panhia. 

Ficam auspenjas a3 tranferencias 
do acções. 

Rio do Janeiro, 27 do uoveinliro do 
1895. 

O prosidento, 
3 - 3 L É O D E A F F O N B E C I 

U L C E R A S Velame de llaoliveira 

( I C n n c r o u l i l a v . l<»»ii-n 
cura RS firidas do nariz, cortadurus e 
SB bunbae. 31—11 

V e i t o r u l «loi C i n i l l i i i i H 

As iiiilaiumacSne ou Iirltaç0?s do la-
ryngo d"bella n-so promptainrnte com 
o uto do P. Itoral do Cambará, de 
Souza Boarea. 

Os agentes, L E D B E , I K M X O & M U L O . 

O P e i t o r a l d e C a m b a i ú 

tem tido por mim empregado em pes-
soas de mluha família, em casos de 
rouquidões, tosses sgüdltflma e brun 
chitcj, s.impr-j eom os niali satisfacto-
rios retaliados, polo que seu lncan-
çavtl cm recumiueodal o.—Jeronyino 
Acácio S. Ihuquero. 

Oi agentes: L E B B E , I iu i lo & M E L L O 

i T O D A S a» Soubora» devem uzar 
T H I M O L I N A R A U L 1 V E 1 U A 

A t t e n ç i i o 

E' verdadeira confiança. 
B' digno do uticoção o sttostado do 

lllm. sr. Luiz Gonçalves de Arruda, 
quo attesta de ter tlcado bom doa ter-
ríveis Incommodos homorrholdarios, 
fszendo neo dos Pós anti hemorrhoi-
darivs quo agora, cnmo sempre, aca-
bam do chegar grande soidmento, o 
ta-ubem do maravilhoso Anti rheuina 
tico Paulutano, qco «ao proclsa de 
adjotorios do fonienta(,Oos, o como 
também temos BS populares Pitulas 
su<l;rificnn de Lul i Carlos, na Droga-
g>ría Paulista da Alves Lima & C. ; 
na ca;a de Lebrn. Irn.& > 4 Mollo, e 
om Piracicaba, na Pb irmaela Popular. 

3 0 - 3 - 0 - U - I 2 

R O C H A L E I T E 

D e s p a c h a n t e g s r a l d a À l f a a d e g a d » S . ? & a l o 

Facarreira-se do todo® os misteres de sua proflss&o. d t n d ) prompto 
. a e g 0 C i 0 S que lbes forem c inflados e pela coramlsgào qu0 andamento aos 

se coavoncion »r. 
Para informações: à ru» de S. Bents, 40, casa dos srs. Pires A O. 

S. P A U L O 

B r e v e m e n t s B r a v a m e n t a 

Graille leillo de terrenos 
i aprazível, s ^ u d a v o l c pit— 
t o rcsco b a i r r o d e 

VILLÃ-MARIÃNNA 

A N N U N C I O S 

n I ' ISADOR Hlppolyto Vannier, pia- F „ 
nista, concerta o atina Bspeclah 

dad« ein concertos de niacbinlsiuoa de ,> ^ 
plane; recados á rna José Bonifacio, J^ \|Ji 
11. Koeldencia, rua do B. JoEio, 14N. 

3-_3 

CUAPE08 DE SOL—Vcndr-m 3V co 
Lrem 09, coucertani-eo :»<> |»oi-

REBIEÜIÜÜ QUE CURAM 

SEM Di ETA 
NEM M0DIP1CAÇÕKH DE COSTUMES 

1)0 1'UAltM.VCECTICO 

E. M. DE H O L L A N D A 

Foi prorogiida. por n 
dida, a 1-2 de j unho 

mnis l"i dias, 

icença cou 
do corrente anuo, au 'ir. Menriqiu 
Scliaiiiuunu, director do L diorato-
rio de Analyses Ohiiiiieas, para au-
sentar-se desta capital. 

T h e a t r o S. José 
Como dissemos no nosso nume 

ro de hontem, estreia hoje a Com 
panh ia Lyrica Sansone, levando 
scena a grandiosa opera do coiu 
positor allemiio li. Meyerbeer, A 
Africana, sendo interpretes os 
listas, E. Bassi, A l a Bonuer, Par 
migg ian i , G. Vilalta, Arcangeli 
Campello. 

Sabemos que lia verdailei o iule 
resse para assistirá estreia da Com 
panhia . 

No Sul. 
Sâo do correspondente do Jornal 

os seguintes telegrainmas, proce-
dentes de Montevideo : 

»Continuam os uttentailos contra 
os federalistas no 2." districto, onde 
soldados das forças do coronel II 
beiro mataram oito pessoas que ti 
nliutn sido revoltosas, u m a mu 
lher o uma criança. Afflrmam que 
em San fAnna n i o toinilrain provi 
dencias. 

No 3.° districto cont inuam as for-
ças castilliistas, a inda armadas, a 
levantar gado, sem darem docu-
mento. 

No 4.» districto as forças de Jo io 
Francisco nSo perinittem a entradu 
Aquelles que foram revoltosos, cons-
tando terem dado a morte a um 
ex-offlcial revolucionário, que veiu 
apresentar-se aqui. 

Proximo a SaufAnna fazem-se 
grandes xarqueadas. 

Teíegramma que me foi apresen-
tado accrcscenta: «Não temos ga-
rantias nem para a vida, nem para 
a propriedade.» 

—Telegrapham novamente d i Ili-
vera, dizenao que se recebeu noti-
cia de haver sido encontrado mais 
uni cadaver de um federalista, pro-
x imo de uma casa, correndo ti ver-
sSo de mais outras mortes, prati-
cadas por forças de patriotas. 

A Secretaria do Interior declarou 
<1 Directoria Cerai de Instrucçlo 
Publica nfio poder ser attendido o 
pedido que fez o inspector do 111" 
districto da importaucia de lüdg 
para alugar um prédio onde func-
rionem as duas escolas da villa 
do llio da» Pedras. 

ti I 
Destes oi casos, :ií deram-se em 

indivíduos de nacionalidade bra-
sileira e 117 em estrangeiros. 
Os instrumentos que deter-

minaram os ferimentos 
supra-mencionados foram: 
armas de fogo í 

Instrumentos contundentes 
(bengalas, paus, pedras . :;l 

Perluro-cortantes punhal , 
faca II 

Cortantes fc 

A Superintendência das Obras 
Publicas coimnir i ioou ao capitão 
Sesefrudo Fa mudes , que pó le dar 
applioa;4o <i verba de '.1:1;I:Í$'M° 
no» reparo» la estrada de Juipie-
ry, entre o trecho que vai da mo-
rada do dr. Pedro Vicente líqucl , 
la villa. | 

A questão do Oriente. 
Diz teíegramma de Constantino-

pla que o embaixador da llussia 
nesta capital, o sr. Kelidow, pediu 
hojo uma conferencia ao sultão 
Abdul llainid, entregando lhe uo 
incsino tempo uma mensagem de 
seu soberano o czar Nicolau II, na 
qual este monarcha aconselha ao 
sultão attender ao pedido das po 
tencias relativamente á auctorisa 
ção de mandar um segundo navio 
aos Dardunellos. 

.Nos círculos diplomáticos cré-se 
que a intervenção do czar ne-ta 
questão será bem acolhida pela 
Sublime Porta, e que isto porã ter-
mo ãs difflculdades existentes en 
tre o governo ottomauo e as po-
tencias signatárias do tratado de. 
Ilerliin. 

Requerimentos despachados : 
Dc I). Amélia de Almeida Matta, 

professora adiuncta da escola do 
bairro <1 i I'" il i \ ista, pedindo lo 
dias de licença, em prorogação, 
para tratar da sua saúdo.—Sim, nos 
termosjdo arl. I í " , í do reg.de 
27 de novembro de 1S'J3. 

De D. Maria de Paula i lauman 
Chaves, professora interina da es-
cola de S. José das Pitangueira*, pe-
dindo entrega dos seus títulos de 
professora do Patinei nio de Sapu-
ealiy.—Sim, inediaute recibo. 

I)e Antonio Pedro de Jesus, pro-
fessor da cidade de llrotas, pedin 
do '.10 dias de licença, para tratar 
da saúde de pessoa de suu família. 

—Nuda me cumpre deferir antes 
de tomar conhecimento do procas 
so de responsabilidade existente 
contra o supplicante, por abando-
no do cargo. 

Dn João Clirysostoino Correia dn 
Toledo, professor intermédio, ad 
j unc todo grupo escolar da cidade 
do Tietê, pedindo remoção para a 
I." escolado referido grupo. —Inde-
ferido. 

De Orlando .Nicolini, pedindojpa-
ru ser inscriplo como candidato ã 
cadeiru de francez e italiano do 
Gymnasio de Campinas.—Indeferi 
do . 
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C A M A R A ECCLES ! ASTICA 

Dispensas matrimoniaes: 

•S'anta Kphigenia, a favor do Daltto 
Olivieri e Amelia Cochetto; do Luiz 
Venesla o Carmélia le.forno; 

Mogy dun • rusf.« a favor do Fran-
eiaco Cussatii e Carmélia bavotanto; 

santo», u favor do Josó Carneiro 
Bastos o Julia Amalla da Fonseca : 

1 Jacureliy, a favor do Tito Augu.-to 
' tio Almeida C abral o Antonletta do til 
| queira : 
j iri!/'i Bella, a favor do .loiqulm 
| Epaminondas Garcia de Oliveira o Ma-
ria Antónia d-- 1'reitas Moraes. 

— I rovls&o do sacristão d» matriz 
do Bragança a favor do Basilio Ui 
beiro ila Costa: 

Ideiu do escrivão da vara d» Soro-
caba, a favor do Joaquim do Almei-
da Pedroso; 

Idem do faliriqueiro da Matriz dn 
Bragança, u favor de Basílio Eibolro 
da Costa ; 

Mom quinquennal a favor da capei 
la dos Remédios, no bairro dos Perei-
ras. om Itatiba : 

Idem do coadjutor do Rotueatú, a 
favor do padre Ma lanno Patella ; 

Mem do orençfio de. uma egreja de 
N 9 da Apparecida, em S. SiiiiAo ; 

Idem do fabriquelro da matiiz de 
Santa Cruz do Bio Panl , a favor do 
Joaquim Ricardo Marqtios ; 

Idem do fabriquelro da matriz do 
Espirito Santo (io Turvo, a favor do 
José 1'cdro do Souza. 

0 sr. Freitas Brito, socio princi 
pul du Companhia lyrica italiaiiu 
de Freitas Brito S C., teve a uma 
bilidade de visitar hontem esta re 
dacção, para commiiniuar-no» n es 
trela da Companhia, hojo no theo 
tro S, Jost!, com a opei i do mues 
Iro ullcinào ti. .Meyerbeer, A Afri 
cana. 

SECÇÃO LIVRE 
; V p r n ç d 

Declaramos A praça o a quem pos 
sa Interessar quo, a contar r.e ü d > 
«oirente me/, retirou so do nos«a 
eata commercial sita á rua Florêncio 
le Ahr ii, n. .r>5, o »r. Joi'A Godinho 
los Saut o-, pjgo o satisfeito de seu 
•apitai o lúcios. O activo n pasc.lvo 
ia tlrm t o*ti neta llea a eargo do 
'inleo Boelo A frndo Gomos Branco. 

8 Paulo, 13 d i dezonb'0 do 1JH5. 

G O M E S & S A N T O S 

Concordo 
J O S É Gonimií noa B » N T O S 3 1 

Cancros, Boulas —• Veluuio du Kaullvolra 

C O M M A N D O DA FORÇA PU-
BLICA 

Serviço para o dia 12 -. 
Superior do dia, o major Cláudio 

Mondos Barbosa. 

O l.o batalhão darã u guarnic&o da 
cidade « os ofHoiaes para o Palacio, 
Correcção o ronda. 

O 4.", um (itllcial para o Thesouro. 
O õ.o, quatro ofllciaos para ronda 
O Corpo de cavallaria, uiu otllcial 

para ronda do visita o o sorvlço do 
costumo. 

Estará do promptldão a banda do 
musica do Corpo de bombeiros. 

7.» uniformo. 

L E I L Õ E S 
Unalisam-so hojo os Boguintos: 
Do importantes jóias com brilhantes 

o outras podras tinas, às 11 horas, 
na rua 15 de Novembro, n. 4-S, polo 
sr. < haves Leal ; 

Do enorme quantidade do fazendas 
gravatas, meias, calçados para homens 
o crianças, ao molo-dia, na rua Mare 
chal Deodoro, n. B-A, pelo Br. Morei 
ra Campos. 

M A T A D O U R O 

1'ara o con-timo da população desta 

capital foram abatidos hontem : 

Rezes I OH 
Porcos 40 
Carneiros D 
Vitollos :i 

Obsorvaçóos — Foi rejeitada a car-
no do um suíno por conter trlehlna. 

— A c.ruo do vacea foi vondlda no 
Matadouro ao preço do 601, (100 o 
700 réis. 

íi^ci ',-I'JI í i w h i n i 

C T I P A ASTHMA 

Alen' Ro o Jatahy, do Hnor io d i 
Prado A«C:-t»o a 
acírlz nantira Iron« Manzor.t. qu? fez 
ep-.i -ha lyrica e u ;8S-í o 1SG, p.-ov.. 
ando o ma's merecido oritau-íasmo 

dc nossas plainas. 
SolTrcu linrrlvelraonto de asVim i o 

acha FO i urada. 

<» ( i a n c r o i - l i l a H o u c n 
cura os ca leroa vonorco3 o ulceras 
syphltlticas SO -14 

R e n i e i l i n i i i . i i s p e i m a v e l 

As pduhii anti di/speptúas do dr. 
II -inzelmann t rnarn rd indispensáveis 

«n I t r i i H l l n a R u r o p i i 

Ho.-.anas ao Brasil r- prlncljihlmcnte 
ao Estado de S. Paulo cela ilivulga-
ç&o do pua lodastria levada A Europa 
P"los apóstolos du ce'encia medica, 

. . , , qun. conhecedores de mu. se lornaiu 
21--'! . ir.'î ! ihurl.f-iailoH i u r.ianaa I n .- utllUsl-

I TVt deste grando p.f» (J ll:u-trado 
! Clinico, o iilm sr. cr. Autunor Mone-
! ti, scguiri.lo pura a Isnropa, dirigiu-nos 
- a pngalrito carta: «llli'.i. sr. D. Carloí 
—Botucatu, l'or mtio do sr. Vitalis 

I no R itellliii, o auavi ! a.-ii'ga « dtro-
j etor .10 ii.rnal Fonfulla recebi a cd 
; x i do afemado Elixir M \(ora<<>, tSo 
utilmente prnp-gado por v. s Fico-lhe 

1 muito aerakcldo da eepGclal amablll 

em u:na casa dn família, po s que fS j jdado quo tevo para conim'ga O meu 
' reconhecimento para ttto gomil e de-
licado acto (lev a. 6 voríane ro ereco-
nhecido o tó poderei recambiar a fineza 
quando eu tiver obtido, não só na minha 
ttulia, mas em toda a Kuropa. a fell-
cldado de popnlariaar o novo prepaia 
do, digno do aer conhecido como o do-
pc.ratlvo mais poteaio e (íH-az até 
hojo sabido. O dcHonvolvlmmto que 
dm ponco tempo tevo om todo o Bra-
sil o Elixir M. Morato, e os offeitos 
quanl milagrosos de quo se fala e se 
sobii, f i o para nitm eert-/.a qoo den-
tr d» pouco tempo o Blirir M.Mo-
rato, ye apriraornrá entre os iraic va 
ilosos depurativos dt thciupuuica 
europía. 

Bito <i o atou voto o a minha té. 

Do v. s. eto. 

D r . A N T K S O U M O . V E T I 

S. Paulo, 28 do abril, »5. 
(3». 6» e fciitb.l 

A ' | i r n ç a 

Os abaixo ísílgnados declaram quo 
i compraram o negocio do geccos 
molhados sito á rua Glyuerio n.» 162 
iLavapAs), ao sr. Lodovico (litisfredi 
livre e de-embaraçado de qualquer 
onus. Aquoll s que so ju'g.rom credo 
res deste sr. queiram so appresentar 
dentro do cinco d as. 

S. Paulo, it de dezembro 1805. 
8 T F . I ' A N I A N T O N I O 
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HS aniea-i rreommendaveis na cura 
das molo-tias que tfim por citisa o 
abdómen. 

Deposito: Libro, IrmSo k Mello. 
Bua 16 do Novembro, n. i. 

F i i H w s b i i 

A gent.l Hihlnha do sr. MiguelS^l-
x»s, rosldei.t i A ma do« Arcoe. a. i. 
de J annoa n 10 rr,niiea, dormia mal 
o estava Roropre tnffmada com um 
catarrll > qun Ih» roncava no peito, 
ds-de a ciado d-* 8 mezes. . . Finou 
complítamnntn eirada COT U O vidro 
1o xarope de A!ca;rSo o Jat-.by, do 
Bonorio do Prado. 

^ a l p I t i i ç ó e M e d o r e « n o 
r H l l ' l l l l l g o 

Attesto que soffri, durante muito 
tcniuO, do palpitaçOos no coração o 
dores no estomago o quo estou, já lia 
cinco mezes. perfeitamente curado, 
tomando as pílulas anti dyspoptlcas do 
dr. Heinzelmaiin Río-Graiidu, André ! 
Freitas. (Finua rcconbocida). 

Deposito: Lebre, Irmão 4 Mello. 
Rua 15 do Novembro, n . 4. 

»•"it e r a » « m i m 

Ulm. sr. Honorio do Prado—B' com 
lndcscrlptlvel pruz^r que levo uo co 
nli cimento de v. s. o seguii'o: Ha 
mais de um anno que m ima senho a 
solTria do uma tiuso terrível, o t nlo 
feito uso do VCB o propalado, xarope 
peitoral do Alcatra., c Jatahy tciu j ASTHMA, TÍSICA - Peitoral Catbarineose 
obtido udmlravel resnltado eom o uso ' 
de ura tó vidro I Julgo quo li-arâ iti-
tolramcnt") ret>taboleclda com p.seo ml-
lagroco xaiopo. 

U I O D E L L E O B I N O R I U E I B O 

Tani Aseú, 28 ne fevereiro do 18!i:i. 

" D e r 

miraculosas as curas feitas com as 
pilulax fe rwjinoxuH do dr. He-nzel-
luann no tratimento da anemia, ehlo-
roso perd s, m 1 stiis 'oscropgulosas, 
llôrcs brincas o mol< stias quo têm 
por causa a fraqueza do sangue. 

Cada vidro do pílulas ferruginosas 
custa 2$500. 

Vendem to em todas as pharmaeltiF. 

M o l é s t i a « < i o< o l h o s 

Dr. Gabriel Raja, ocalistu Italiano. 
Roa ria Esperança, li. (eiquina do 
largo da S6). Consultai: H ás 11 da 
manhã o 2 àa 4 da tarde. (at(i 3) 

f e l l o r n l d o C u n i b i n - á 

Para deb'.'llar a» tosses, alnóa as 
mais rebeldes, n&o ha remediu tilo ef-
tleaz como o Peitoral d» Cainhará, do 
Bouza Soerep 

Os agentes, L E B B E , I H M X O Íí M E L L O . 

H o e n ç u s <1<> e n t o m i i g o 

Eu abaixo aBsignado, doutor em 
, „ T i i i ti i- mndlelna pela Faculdade do Rio de 

Lo ai 08 no {ratado de therapeu ica j certifico que tenho feito uso 
do professor 1 oue=cau que, no tra A p r i ) p ; r a r t 0 d u B Kebnllo & Gran 

V6m de mole-tia constitucional.' s . « J 
ob.em quasi Invariavelmente ura grau- I í v K 

do allivlo o mui frequentemento a 
cura, empregando BO aa Pérola) de 
ensencia de terebinthina do dr. Clre-
tan. 

A exma. tra. D . Amalla Nogueira 
Jardim, digna osposa do Illus ro me-
dico (lr. Lopo» Jardim, curou s i do 
enxaquecas com as pílulas anti-dyspa-
pticas do dr. Huinzelmauu. 

I * o l t o i * a l d e C i i m b o r A 

A hroncblto, a astbma, aa affccçOeB 
pulmonares o todas as enfermidades 
das vias respiratória* curam-so radi-
calmente com o uso do Peitoral de 
Cambará, de Souza SoarcB 

Os agentes, Li .mus, I B M Ã O Òi M E L L O . 

E * i l l g m i 

Declaro, a tom 

i« 'r- n o i I P 

dos quo Boflfrein, 
quo, padecendo do estomago e int s-
tinos, a ponto do lançar tudo quanto 
comia e passando 12 ou ma» dias 
com cólicas e (hstrueçOes, llquel ra-
dlcalinonto curato comas p'lulas sntl-
(lynpoptleSB do dr. lleinzeliuann. Tes-
temunho esta Importante cura eom 
niultaa pessoas distlnctaa o ro polta 
veis que 1110 coiiheceram doente o do-
tlnliado. Djiiulngos Faila (Firma ro 
eo. h clda). 

Vendera-, o om todas as phurniaclaa 

c e n t o i n n i H b i . r a t o qu 1 em 
ontra casa. H I ; : » d o ft. JOÃO. 

a o . 15-13 

n t r e g a ü o r e s 

Precisa-B i de dou», cem pratica. 
Ilnforma n.i nesta i lll.ina. 

T EQUES.-Concerto porfolto do le-
^-Jqucs. crystal, porcellani e qual 
quor objneto do artJ. Eua JosA Boni-
facio, 11. 3 - 3 

v . Lo]:. Cap:. Amizade 
De ronfora.ldado com a 

deliberação tomada em scp.\ 
do 6, c Lvldo do ordem 
tup.'. a todos os Ilr.'. do 
no B) Qiad. ' . , quites com 

oa respuctivo^ cofres, a roiopareoorèm 
sees.-. do qnlnta-felra próxima ví-

iicnto, «s 7 I 2 horas da noito, em 
quo ee trataià bS^unipto da maior in-
portancla e interetèe para a Loj.-. 
Amizade. 

Oa II.'. qun nSa estivorotn quites o 
poderAo fazer eom o nos^o Ir.'. Th«».'., 
na ladeira J. 5o Alfredo, t -B, loja dc 
calçados, ou na OIT.'. st(S aquella da-
ta, par» podorem tomar parte nas dc-
liberações da r f-rída sers.'. 

Sccret.'. da O;!'.•. om ti do dc-Zím-
bro da 1803 (8.-. V.-. 

Djalma 
3 - 3 8ecr.'. 

î i n I 
K e r m e s s e 

BôDtfié da Mstoroiáide 
Travessi da Só, 1, antiga Se-

cretaria IIH Agricultura 
A Commo<>.ao oncarn-gads, confian-

do na prot-jcç&o do povo paulista, par-
ticipa achar-se todos os dias das 10 
ás 4 horas, par« recaoer tofa o qnal 
quor prenda destinsd» »' « lei Ces, pelo 
que desde já ee confe-ea sumaiameu 
te grata. 
6—1 A committáo 

i r l e u o I t i l t o r u l o r l o 
« • e n t i - R l 

le ilo Rio-Branco, í9 

pelo leiloeiro 

S e v e r i a n o A . L e a l 

I m p o r t a n t e l e i l ã o 

m m c i p o s 

E Î0 D S J A N S I S 3 

S L K I E M. I Í 0EAT0 
. . .tonh) emprigado cora feliz ro-

snltado era todas OH atTecçOos syplilll 
ttcis, o Eílxir M. Mot-oro, rxcellente 
prcparf.do do r-r. D. Cerlu», o quo af-
tlrmo com o juranento, eo fflr procl 
so. Dr. Eduardo P. Guimarâen, (Rio 
do Janeiro) 

AgentOH em S 1 aulo : 
PEIXOTO ERTELLA & C. 

Kua do S. Bento, 11 

(8\ 6» o sabb.) 

V i e i r a k M e l i o 
Antigo rllnico «la nipilcil 

federal, com lungo pratica du eH-
pccáalidude 

MOLÉSTIAS D.\ \ m 
SYPHILIS E V H S URINARUS 
Tratunento d" tolas as molés-

tias cu anoas, cy-hllltlras e urina-
rias pelos methodos nalsproveito-
sos. 

Cons.—Largo da Sé, n. 7. 
Ros Id.—ft ua Reyo Frcitat, n. S. 

(ató 111 

grande etllcacla. Aconoelhando-o, pois, 
como UTi valente especltico, concorro 
aealm com o meu contingente para 
a j i conhecida nomeada do que dlspOl 

Di:. JOÃO ÜHUMMONIÍ 

Capital federal, Vi dn janeiro do 
1898. 

15a e dom.) 

I > O M C H ! V > M I O 

O d r . LEONEL ROSA abriu seu os 

oriptorlo no Deucalvado o accoila cau 
•as nas oomareas vlshihas. BO— Cl) 

A ' | » r n ç n 

Oa abaixo-uK-Ignaáos declaram 
praças do t3. Paulo, SanfoH o Rio de 
Janolro que, nesta data, dissolveram 
amigavelmente a cooledade quo girava 
nesta praça sob n llraia dn M trtmo 
Pucclnelll dr C., rotlrando-so o soclo 
Allprando Fraricchinl pago o »atlshlto 
dOH seus eapltans o lucros, ttcando o 
activo o passivo dn oxtliicta Urina a 
oargo do ar. Martino Puccinolll. 

Taubató, H do dezembro do IHttíj. 

MABTINO PÜOOINKLLI 
3—2 Aijioi.ivoo KftAMCcniNi 

<> t ^ a n c r n c l d n M i m i - n é 
•i lucíboi pieservadvo da kypUilie NAo 
trai cholro. 80-14 

Gompmhia Mngym de 1'slralis de 

Ferro 
ASBEMI1LÉA (lEtt.ll. EXTRAOHDINAKIA 
Extliignlndo-po o mandato da aetual 

Dlrectorla em 81 do dezembro próxi-
mo fnturo, convido os um horca necto 
nlrtas, om nomo da mesma, a ri uni 
rem soem nsseitiblós geral.no dia í?n dc 
dezembro, ao innlo-dla, no K» ilptorlo 
Central, em Campinas, pata elegerem, 
do conformidade com os estatutos, os 
membros da Dlrectorla que deve 
fnnoclonar dn janolro do 1HM a de 
zembro do IHHH. 

Ficam ausponsas as transferencias 
do aeçOes stó A data da tnen ion»da 
D'semhlía. 

Campinas. 28 de novnmbio d" IH«5. 
Bardo de Atahba Nogueira 
lJrendoIÍto ria Dnockina 

líi ' I . . . 

E M ] ) e c l l l c o N p r e p a i - i x l i m 
sob toriuul3 tinlca o nspecbl d t phar-
niacoutloo Eugênio ilaiquoa do llol 
landa. 

Approvados o nu torlBedos pelo go 
verno nacional. Instituto Sanitário Fe 
dcrul o departamento do hyglene da 
Republica Argentina. Lanrrn J' s eom 
modalha de ouro do I" claaso no Bra-
sil, Pariz, Antuérpia, Rio da Prata o 
Borilm. 

H M I S B , e n r t i l m P i m i t i » -

c á cura todss as moléstias de pellc, 
rieumatlsrooB ngndns on chroniri-í, 
t .duB aa aflecçüee do origem f-yphm-
t ca. uloorao, i-perophulas, djrthros, 
nmplgons; nao ha melhor purlfl a or 
d • sangue 

X - I I O ; I E I ( O L L Ô C O I I D O 

n r o e l i - n o n u i t n m h a , mul-.o 
racommendado na brouciiitc, na hc-rao 
ptiío, nas tosses .landas ou chronlcas, 
no catlnrro pulmonar; na iullucnza é 
-pnderuslenimo. 

X u r o p e .!«* i n u l m i j i i i <? 
I l ò r c » «li- I n r u n g e b - B , con-. 
tra Í2somtj!5s, nevroso cnrfllacu, h s - i 
tcrlsmo, coli-as h. patl as. tonsee ner > 
voiís, asthma, coquclucho o convul- , 
sões das c isrças. 

•C l l x i r - d e I m h i i i h i i i i i . -
Reutabelecu os dyüpeptteos, facilita r.s 
digestões e promovo as d. jecçOes dlf-. 
flcels, efilcaclstlmo nos ddaaranjo3 do' 
estômago. 

V i n h o « l o i ) j i » n t : y . , f e r -
r i i g l n o N i ) o i| i i l i i ; t< l t> , paia t s 
cbloro-ancmleos, Bonella a i<oemia ín-1 
tertroplcal. reconstituo os hydroplcos 
o borlbericoB, gvaide rcstauiador do 1 

forças. 

1 ' i l i i l i i n d o v e l H i n U l a -
Combatein ae pr tfios do ventre 
depurativas o rrg j hd jrur. swu fazer 
coiicas, curau aa enxaquecas e verti-
gens. 

V i i i f t o « l o e n d t t i , |ie|>t<>-
n a , l » t-t»- i> i i«>>4|i l i t t t« i d e 
c i » I « l u l a i i i l o , contra o rachitls-
mo das crianças, desenvolvendo as o 
reanimando o organismo, faz recupe-
rar as turças perdidas por molerfaa 
prolongadas e anemia. 

V i n i l . R d o j n i - u l i o h » M I I I » 

|> le* <» f«M-i-«i*liu>w<k—Appdca 
do nas hepatites, c-splenites tigudac u 
cbronicas, nas aíTocçO-a do baço e 11 
gado, nos embaraço' g ^tricôs ou co» 
gestivoB. 

f l i x l r d « « l u l i i a . M I I K - I 
o l o d u c p t o i t n H O d l i i , IV»r-
I I I I I I m « l o « l i * . J n ú o 1 - i H i l o 

—Applicado com grandes van'ag> ns 
nas pyphílidoa cer rirae? i u cardíacas. 

V i n i i o t o n k - o d 

A o m a i s b a r a t o i r o 
Fazendas para verão. Tocldos, al-

ta novidade. Preços vantajcson I 

A o m a l a I n a r a t e l i - o 

Rua do Coramenro o largo da Ml 
sçrlciirdia, 2-A. 3—2 

Livro de Leitura do dr. Âijilio 
1° livro, 400 réis ; 2°, 8», 4» e 5» 

livros, a 21000. 
Novo I» livro, 18000. Livro do Povo 

ou Syllabarlo Brasileiro, 200 réis; 2», 
3', o 6» livros do leitora, a i'$000. 

A' vonda na livraria da Cana Oar-
rauj: 6» 20-8 

EMPRESTA-SE SOBÜÃüÇAO 
A juros abaixo da praxe, empresta-

se por conta de terceiros qualquer 
quantia, com cançSo da Paulista, Inte 
grallsadae ou da Mogyana. 

Iretiei Camargo—10 oriptorlo Sá, & 
rua de 8. Bento, 41. 4 — 1 . . . 

E S P E C I A L 
! K 

Fazendas, gravatas , meias , 
roupas-fei tas , calçados pa ra 
liomeiis e cr ianças . 

O LKILOKIRO nmm 
F.«cilptoiloi) ng nela: ii raa Marechal 

l.'ti ftjro, ti B-A 

DJvldiraouto auolorisiio n para líqnl-
daç-Vj do contas, f irá It-il&o de im-
portantes Billon do fazenda», es 
q isoa serJo vendidos ao correr do 
tnartello, 

HOJE HOJE 
Quinta-feira, l á do corrente 

A U M K I U D I A 

\ saltcr : 
3 0 duzisB de superiores moías para 

homoua e senhoras. 
290 dúzias de gravatas do «fida (Ro-

gatar). 
215 k'ios de barbatanas. 
Hl espartilhos para maniata. 

101) duz a i de camlB-tas. 
2 i pi'Ç>s dn tolagirça 
in ditis do riscado carolina. 
2 ' ditaB do difo trunca c. 
2J dlCis de dito gi-tínota«. 

122 ditas dn dlío eblti.8. 
li) ditas do dito c.vsa. 
I.*> ditai do dito ziarto. 

Qmmldadn de vestidinhos p i r i crian-
ças d i 8 a 12 auuos. 

R .tipa.í tt)i:as rara li mom, o UTJ sal-
do de calçados para homocB o crlan-
ça'. 

Venda forçada para li iu i -
dação de contas . 
HOJE HOJE 

Quinta feira, 12 iio corrente 
Ao meio dia 

filia Marechal Deodoro, 8-À 
A ( i K \ l I % 

1'ELO LEILOEIRO 

M O f I J I A W S P f l S 

L e i l ã o i o j ó i a s 

Da antiga e bein conhecida 
c i sa 15. J. Abrale. q u e , pir 
fulleciment • do socio It-r-
na rd ino Abrate, l iqu ida a 
m e s m a . 

CHAVES LEAL 
(ttícripiorlo, rna de H. Bento .̂S-B) 

V e n d e r i i 

Hoje Hoje 
A'« 11 Ii ras 

UVA 15 DE SOVRilBRO, -V. fS 

E assim todos os dias até 
i i i i n » liquidar o esplendido sorti-

e e a i » i l a i - l u — A p p l i i du nas a n- , j ,. • 
yalescODças da» pariuríentefl, 6 dlnie- m e , l l ° d e b n i SS imaS JOiaS 
tico, anti-febríl e restabelece os lo-, 
qulos, quando su.-penses. I 

I N i u i í i d i i i t i i l i - l i e r p o t l -
ci i—Combate a coceira dos darthros ' 
e otuplgeiis era -t dias. 

H o b o n e t e a d«- u u i t i i m -
h a , M i i ' l l r o L > i > , '̂ .1 y«-<-i l u ; i 
o i i l c a i i - d o - Proeonlsado com 
B U C C O S D O r.as enrerinldartes hurpetinafi, 
manchas o ulceras. 

M ö l l n , m u r i t i m o , prrpaia 
do com o eueco da plini nta malagurta, 
é um bon ixciiante do papetitu 

1 ' o l p i i g e l h t l i i o n n «1«^ t u - ! 
i n i t i - l i i r i o paia limonadas refr ge 
rantes o purgativa» 

C o u r o de i p e l x o - l i o l - l u-
ra todas as hérnias. 

I . l n o r r « e a p 0 i ' i ; - . 0 4 d e ! 
r . - u c t o ^ b r a n l l e i r i M para 
brcm-i-a. 

Di 

Flora Brasileira 
Rua Visconde do liw-Branco, 12 

KLO I.K JANKIllO | 

E. Hollanda, única e legiti-
ma possuidora das formulas 
registradas na Directoria sa-
li ilaria dos preparados pliar- ! 
maceuticos 

UR 

J , n MARQUES DE HOLUNDA 
Mulla ruitinilu nun n« ImllarAm « 

l a l> l l r> ( ip i 
A' venda Om toda» as drogaríaa e 

pharmaelas o no unlco detoaitario ge-
ral em S. Paulo. 

BARUEL & C. 
Rua Direita, 1 e largo dt S6, 2 

8. PAULO 
l6 " o dum.) 

B o m n e g o c i o 
Por Incommodos de taúdo do pro-

prietário, traspassa no uma casa du 
modas istabolocida A rua de B. Ben-
to, do pequeno capital. 

Para InformaçO-, otcr;tor'o Rá, A 
roa de 8. Heato, 41. 4 — 1 , . . 

C a s a b a r a t a 
Vendo 

BO polo modlco preço de rs 
8:5001000 uma cosa uo hello bairro de 
SanfAnna. B' do dous latiços, oniple-
taiiionte nova o ulnda i A, hibl tó la 
com 0 commodos eualhidoa r, natos 
e envidraçados, eom . gua d i C„n a-
relra o d-> poço, com grande K-rc-n» 
linda viriti, porto dos tionds du , uo i í 
e com o tramwsy da Cantar. I a & 
porta. 1'ara ver e UHUr, com o rtiino 
a rua da A^snmbVia n Hl i i 

A N I I l i o r a * 

Chaves JLeal 
auctorisado, venderá 

HOJE 
A RUA 15 DE XOVEMDRO, A'. 18 

E todos os dias ate 
liquidação linal 

lioporliate e grande 

I i e i l ã o 
DE 

sjccos e molhados, fazendas, 
; roupas feitas, louças, ferra-
gens, «Jü latrinas-patent da 
fabriga (ïennics, ditersos mo-
veis e u'ensilios para uso do-
mestico e dilos para estabele-

cimento commercial 

Sexta-feira, 13, Sexta-feira 
A's U lion s 

! À t i a v e s s a d a S é , 3 - A 

C h a v e s L e a l 
coxp-tentomente au'.torlsado f or com-

mltterit s riu«, venderá por qual-
quer preço : 

, MANTAS do carne secca, latai do 
golabala ditas de m-n t l g ' «Porta., 
ditas dn doces rm calda, calx,» d • g ra-
ma, siiecoH de rolhsi». tlil CAIX\S do 
legitima g >m bra hollandesa mar -a ti-
no, 60 OIT AH de vinho -Tarrsgons», 
9M UITA9 de vermouth .M.itlnasïl-, H 
QDAKTOLAS d» virho Bor.lebUX, U 
QUINTOS de canninha, caixas do vi-
nhedo Porto. vernoBth Italiano nmr-
ca «Arturo Hat l>, i.bslnth cogn»'1' e 
lloorei dlvorsos, far-nda» d-> vtr'»« 
qualidades, roupas feitas para lio ter a 
e para m-nhora«. 

Louças, copoa o < a;lco.J, pratos i:M-

earas par« eliá e sfA. 

I Korrigona de dlvenai quVI lados. 

Uma paitlda do binóculos psra tíie f o 

' UO l a t r i na s -pa t en t , da fa-
bri ;a Gennk'S. 

M o v e i a i 
Moeas do valos taioa:>bcs, "a*1»' 

para cinal (. para Miltotm. ead Iro» 
am-ricanm o U M P I » N O u t M K A 

Vendas por q u a l p íer preço 

A m i n h l 

Visitem a casa 
A o m a l * l i n i n t o l r o 

para verem corno vende ba-
rato!— Hu i do Com nercio e 
Largo dt Misericirlia, á-A. 

íí J 

• 11 I t o r o M 

\ travessa da 3- i 

ï h a v e s L e a l 
LBILOKIKO 



o r o w w R R r f n U K s . p a r i o 

Revista scientif :co-litteraria, enriqueci-
da com magnificas phbto-gravuras. 

Apparecerá na ASIemanha a primeiro de 

janeiro chegando ao Brasil até 20. 

Será publicada em Berlim, nos dias I e 

lo de cada mez, sob a direcção do dr. João 

Ribeiro c collaborada pelos mcis notáveis 

escriptores brasileiros. 

Ass i gna tu ra , a nno , I 6S000 
Numero avnlao , ISOQO 

Rccebem-se as3ignaturaa e annuncios de 
quarto e oitavo de pagina, na 

€JE3RAJL 53<2> ESRASSlLi 
C E S A R R I B E I R O , r u a 1.1 d e N o v e m b r o , 11 

F NAS • l'H A0ENCIA8 

H E N R I Q U E D E V I L L E N E U V E — R o s a r i o , l l o - R i o . 

C A T I L I N A & C —Bab i a . 

H U G O & C . — 1 -r> d « Novemb ro , 7 9 - R e c i f e . 

C A R L O S P I N T O & C - Pe lo t a i . 

K O L A G R A N U L A D A 

D e S . E S T A G I O 

th Sociedido Membro da S o c i e d a d e de C h i m i c i do Par 's, 
<ie C b i m i c a d a A l l e m a n l i a 

Membro honorário da Sncledaclo das Scieaolas Medicas de Lisboa, da 
Soclodaüe dua aclnnci ,s Midícas de Uruxe las 

Membro (Injury na Krpwteão í I'u'tiin' Fi-rtvijuet'l dc 1H03, etc 

E to preparado. AirnovAno i ri o I N S T I T U T O S I N I T A H I O F K E I U L , contém, 
om pequeno volume, titios o* (iincpli.n activou da KOLA. o tesu sobro na 
outros prpparmO-'B HjuMss da k IB, rotia (.u monta aleoolloae, a vintsg '-M 
rto n&> contar nenhum tl-.-nol, o q-ial ó por viz-a eontra-in ileslo, a i.do mui 
t agrsdivcl o (Io fácil a oommort iç lo O Imu potto Aproveitado mndo maia 
extraordinário i a» a/feiçõe* do craeâo, i a anemia chlorose, cwrnphulismo hjm 
phatismo falta de cppt-tde, na-- dyspepiai, gan rulgüis, atonia intestinal, na 
depressão moral oi> cansa,o phi/n cj ou i telíeetuil, n» eonoafes-:ença das doen-
ças, na diabete nu falta de fo ças, e,,i ge.<al quilq><er une seja a sua erigem, 
pois ó n u o n o r | ; i < : o c i > l l i » u í » n t ^ . ox<;< Itclllo : t i i t l n r i i 
run! I i c i i l c o , p r o c i o i t o l i i u e i i t o < l o fj,«rj«e o uin l i o r o I 
c o r i - { ; i i I ( i < : o r d o c o r i i c A o , f . ' o r a b . ) 

A ' venJa na i pharma/at . Agantes: s : j . BAUUtít^ S C 8. Paul j . 

Coflipanliia Yjaoao Paulista 
A V I S O A O P U B L I C O 

De ordem da Intendencia Municipal, só 
poderão viajar na plataforma dos carros 
os portadores de passes em pé e os empre-
gados da Companhia, em numero nunca su-
perior a quatrd. Todos os que estiverem na 
plataforma são obrigados a descer dos car j 
ros nas subidas em que os animaes vão a 
passo. 

A. Fontes Junior ; 
5-2 Gerente interino 

LIQUIDAÇÃO REAL DE MOVEIS 

Cur;i r ad i ca lmen te as indigestões, dyspepsias, dòres de cabeça; r e a n i m a o appet i te ; na sua fôr-
m a f luida, corrige a acidez e a cardialgia, s em prejudicar as tunicas do estomago n e m formar concre -
ções perigosas nos in tes t inos . K' preciosa na convalescença d is febres pa lus t res c ou t ras . Opera como 
aper i t ivo agradavol . I t eeommenda- se m u i t o ás mu lhe res e ás cr ianças . 

P r e p a r a d a u n i c a m e n t e p o r B U R G O Y M E , B U R B I D G E S & C . 

a2 ffi ST&JEÍE Í-- j l ohdo í í 
A' venda em i o d a s a s d r oga r i a s e p i i a rmac tas do Estoco 

DBPQSITABIOS : BASUEL & C. 

1 , R U A D I R E I T A — 2 , L A R G O D A S É , 2 — S . P A U L O 

P E L O C U S T O , A T É 3 ! H E D E Z E M B R O 

R U A J O S É B O N I F A C I O , N . 19 
n ' II 'iidar o s« it nnpir io de moveis 
1 : grin-lo slot ':, composto de mobl-

, guarda vesti'!.!?, fe-vtrds-csesraii, 
I ' vinht:tico, j ' •ran*», peroba do 

. vegetal c •• :.!» o almofadas de mareolla. 
ta1, il. h ms tui.K lhelro l'urtn ln, n. H7, movida 
apcr'<-i'; ,'udoj. mad-lras do viebatlco, jlnho suo-

, • ••»•/ ; !" viy» mogno pau-rom» o nico, ban-
. Aluge. s i ou ventío ao o prédio da fa-

20 - IH 

2 D © c s r s v © 

r « a a B S E a i i i 1 /'in1« iiiisi) n 

IT! • 
lUOV 

ensllios, et" 

'.r-r.v, 

o ; ' ! : ' , - : -

ülesíias e moclioações convenientes 
PARA INTERESSE DE TODOS 

A I V E M I . t . » , k O J G K M 1 I , ciloroie, infecçOua malurlcn, typhlca 
puerpéral, puru ont» u tidue oa essos morbldos, uyacrusleoB o dyi 
trophlcos : aio tratado.! CMU u l o g t e x n «lr> fcîi-a-
n u d o , piüleroho ag"r,'B tb-rapi'Dtico, tonk'o anti-febril o apoti-
t!vo, reconhecido e «m; regad i por mtntoa dialinctos o respeltabl-
lispiir.os en. medioos i lnilcoa. Vido o prospecto. | 

A L n O O M H t l » « » « J S l ï l « f » I , % < i I J K Z habitua! lòdoorlgi-
car graves molçstias tl. («stems nervoso o do ; n-.-stcH m- ; 

eoi administra 86 à vii t ina o S l« kn»» î< ! l l o e o u l r a S. « Î I H-
l i r l n g i K * « . pu pai o pelo pharnatceLtlco Uranado, etijoy b.j:is 
effoitos ifto gaisiitldin peio» proprlos paclontes. Video proepeoto. , 

1 I V G I I ' ' ' a» * P > O i . < . 4 exige o ni o da 1 ' » » ! «t « l o 1 >••«<». j 
do phsrraHcentico On>t.«d<>, excellents prcparav&'i para a ct.neotvs-
CÇ.U de.:) dentes « rUBViiiarie do balito; para evitir o pnoorbuto. a ' 
tiîXiiiiz dit gctijrlva, a . urlo dentaria 0 outras tnnniIei.Uvúoi. Vido' 
o prospecto. 

I K P L A M i i i í r A o cu rhronlea dos orgnms retplmto-1 
rio», (. ure, c a unho | uin onar e • utros nianlietthçóca, :6u cot.ve-
nleatrreci.te tratadas . rn o X n r o p e u i k l i e ^ t l a i ' r b u l 

«-Í«i-<Iii-. b e i K - i l l c l u N , do iharmacintico Uiaosdo, HJÔ j 
dh'iiçi • do vnli".-ii at't'i i oi'Ejmica e expectorante. Vido o protão , 
cto pari o PCU uro 

P E H 1 Ü I I H A Ç Ã O « • U i s ' Ï I í I C A , enrdialelu neuie», pc-rior- ; 
bava-, ospasii o, neirtiit, i;.dig svio liyípepsla o outia» moléstias i -j 
toütinaoa, tfio tratado« ni u U i i g n i ' H l n n t i t < l i i cl«» U c n -
n n t l o , de i iftti >b »•• - » it imaohiwí, epeiitiva o levemor.to lasi-
tiva Vido o prOüpeeto x^llci'lvo. 

H Y I M I I I . I M o tontas ai f man.'eitavOM dftUhrofas, (8 ro^ku. po -
tulota*. cancelos mi, etr. i.v, iMdicaUnt n te coradas coin u I / r o r i 
• 1 « ' r i l k u l n i , o u i ^ i l i m i i a i T l l i u t do (jrared i ptd iuso 
e acreditado lepuiafivo Ao s, ngun o rettaurador da crû'o. Video 
proepento di ft < lni>mii .1' n odliiarnento. 

T U I I K I K . I J l . t t i M - ! l ' U L M ' I V 1 5 1 imiplonto, chl..ro an^n.la, 
lympliatl-nio raoblctaui . de'jli dado : tSo cuiiveaientomonte tratan- s 
com o V i n h o l ' o o i n i i t u i u t u « 1 « < | u ! » l < > , <n» i «i«>, 
ûxnot.n-ptiwk^ 5»l*i--w i l i e c u l o p e i m l u a y l y n » , ivitt-
« I n , do phainiaeenti Urattldo, preparado de tod'v » eontlan^, j 
pelan propriodad' e merticametitoíss daa .ubaiaoeiatí da tua .x-11- l 
ientn Virteula. Pars ne lior tpreclaç&o dos convalescctitoa o tlqu;.- J 
bradas da« furo*«, vlno o pn apecto explicativo. 

0 L . l l l O ! t \ T O I I ( « ) <l<t p h n r m a c l » o. ( I r o ^ a r i i , | 
( i p i i n i M l o , A i ' U » t ' r l m » l r u d e I M u i v«>» u . l u , 
C « i,> « l n . I t t u o l i - u , A vantajoeaiiinnto eonh< eido da eHecta 
corporação medioa o do publ! o; portanto, & experlencla d, s enfer-
mos ou do quonj o* tivor a feu eaigo, enniianios on non,oi pre-
pirülon piiarir.su» ntie. ..cptovadoe prie. Inspoetoil» Gorai i l j Hy-
gleno, A v e n d » o«»» t o i l n H a a b A u H i i h n r i n u e l a H . 

VEPl KSI TA ni us 

B A R U E L & C. , D R O G U I S T A 3 
I , r u « « l l l r e l l i i *» I n r ^ o d u 8 c , % 

S. PAULO 

MlW 

i W Ê i 

A HAIS CONHECIDA 
K O 

Mundo enteipo 
1 PARA CURAR 

3E33VE T R B S D I A S 
sem nenhum outro medicamento e sem temer accidentes 1 

P A R I S — 7, Bou l eva rd Denain, 7 — P A R I S 

DBPOSITOS SM TODAS AS PRINCIPAIS PRAMCACtAS 

A n t o n i o C o l u m b u s 
24—Rua Brigadeiro Tobias—24 

N a t a l - B o m A n n o - D i a d o s R e i s 

Q r a a d o e x p o s i ç ã o d e b r i n q u e d o s e o b j e c t o s p a r a 

P R E S E N T E S 
Brlnqnedoa do tolha, madeira, boria' hs, vidro, metsl o outros matoriaes, 
Jogoa do lotlo, dominó, xudrrz, croquets do jardim o do meta, floüi, 

' ' g » co paelen-la e de bola»,caixa] d > prostldlgltav&o, ditas do ferramentas 
1 ntornas magicas, bola» n figuras do horrauh«». 

H o r t i i i i e i i t i i e n o c r n e « l o c n v a l l n « « l o m a d e i r o , 
c a i u r « > i l » M « <!«« h M l o m ; o do todes os preçoB. Machinas a vapor, 
bonoc-ia, fo^Oos, cosinhas. fardas do soldados d) diversos corpos militares 
pira monlncs s contenan do outron artigos convenientes. 

V laa do cera, parafino o ci mpnrlv&o e onfeitos modernos para arvere 
d* Natal. Preyo sem ci r'petencia. Tudo multo mala barato como om qual-
quer ni.tra oa*a. 8 - 7 

V I E I R A , T E I X E I R A & C . 

Ferragens, tintas e utensílios de casa 
E s p e c i a l i d a d e e m f o g õ e s e f o g a r e i r o s a g a z 

110, BUA DE S. JOSE, 110 
J U N T O A O L i / i R G O DA. C A R I O C A 

Rio de Janeiro 
16-11 

Rua 1 5 de Novembro, o. 41 
1'enilo o |>i-<t|,r>Iol<it-!<> iî«'»ln coli a «:.l rmporlo <!«* Iii -

/.ciidiiH «» n i o d i i H loinad i «> Ui-uto l'vvoluçào <{«• l-'KCII 
poi lu» île H O I I iwliibclec! inenlii em Al 'ledezoiulirojin, 

xlmo fuliiro, viv»li> for ><rf!«-iij«> iiece^nidiide de intiiliirao 
paru o ltl«> «lo .fituolro, l | i x » l i i r t» e«nii<lu I«>«!i>h om h e i m 
i i i i i I ^ o h « ri'e(!ue/<w, liem » « H Í I I I n |i»(i ila^ãodeatii gi-Hii-
«lo <'n|»ft:il « st «lo interior* «lo I m I í k I o U vlrein uproveiliii'-
xe deatn 

EXCEPCIONAL OPPORTUNIDADE 
p o r » l a / e r e m < k i 
n i e l l i o i ' IMU : 

' I ' I . t l C(»!<'|)! ' ! IM «l«> l l l « l i > O «]110 l]]i il«S 

} : « » «i«5 ::>«><!..« «3 r a z « t n d i i f > , |>4>r | i r « v o H 

S U R . P R •• H E N D E N T E M E N T E B A R A T O S 

Mc-111!«* «|(M* 
f i n * «Iil«- n l i i i i i 
« l o i D i í r t e l l n . 

I t , - 1 * » « ! a i * d i i o e i i i o s t r i m p o r 

;»1 i l e / i i n l i i v » o e c s t e n i e « l e m e r « • : s « l o -
,v i « t « i- M» r ; > v i M t i l l i l o e m l e i l õ o , H o ' - o r r e r 

Ift-J.l . . . 

B A B ä O r u s s o 

K a r a w i l S o a a e s s r ^ c i í i 

PBE!'Ai(AL)A í 

JAIME PARIOEßA 

Empregam-se com ojjtíi 
Facultativos i rancezcs e t 
(córen p ill i .I il k > • a I « 

A Ins. • io i;o n )vo Co ! 
d'Hy&icn© do Braz i l 
a veii Ja, . non-a fju i ,tj • 
Oscoapraüorc? dov-/a exigir ç i n :: 

í í i i b c ü w r X í 
N0TA. A'. Vsrdadei • •• i 

fraicoa a '12 fr •>s d* ï 
Vi RM, 8, nUA l AYKN- !-•.. 

2scr»sr ' ' v ""! 

lo ha rnal 4 do 50 ucnois pela maior parto d08 
IAÜJUIA, LiiL OU OsB 

ril-j tf (is nerit ituiH. 
i'u o facto <1c have-/* a Ttxnt» 

" « ; i (1'ostas d i lu ía» , autorlaando ihea 

: '.-'ní.ar tilt) • mircadi» eo c?.di pílula como atras. 
. tf tu» n : : T A ç õ a a 
JSr fSldtiil nio S3 vendem tenio am J 

fin, meta njnea por miúdo. 
, KM T'îDAa AS PUIXCÍPACa PHARHACIA8. 

àPPS0V1DA PDLi UX><A. JVETa OH 
8TOIHNH PUBLICA DA CAT (Ta l» 
Iimuroeros oortifleadoe 'irr medicos 

tiactoB e de peeboae do todo ( 
attocJtaci o prec Dísano o «.íh^s;^ 
H n f i n o yarn enra; 

I 
üiplnfi . j 

y... i., 

Kar i 
Chav-, 

-

tjuoimadara» 
Kevi-.ilglsa 
Cor. tuufifs 
Unrthros 
Sinplnger.» 
lJSIi no» 
C u p w 

SrupçOne -.•ntatie.« "•;ird'»:ii:r»> i 
iiiM-.-tod venenosos, etc 

A nnloa a a meihor A UA I j F , ",(>: 
! B ITE, reunlnJo em si tod:, as; pro 
prlc-dsdot :jui k « 1 ; u>*r.-M:U 

^ -'Tide-..!, n i Drog " ".a c 

r u « > l & O o m p . c em 
0'jtns drogarias, chir •>«•• •» o eif. 
o e •l.iniftriiir' 

4 

f 

• 4 > 

EQÏQ COL 
ÎJ0 

m 
d n 
U u öayrasö 

PARA MENINOS 
' J L " * S L t : - i I o a t é 

I n s t r ucç ào p r i m a r i a e sccrsirtclarãa 
iJlliKC TORUS: 

-f it ''nio Nascimento Castro 
mio Firmino V. ih; Araujo \).ti 

A ht min Gomi-
de 

una 
fa't ) 

Cimento Pcntlfli 

DA M .. ;; ' 

A r r T i O T . r T o j j ^ p 

4 > 

r> t î . 

LVbi ' M 

l ö r n . 

B 0 ' BE V E N D E A i H H E E f . E C 

p r e ç o s 

» ' S ; i s a m s V & Ä . 

" 'S fc. 

s s i s s a r 
nsconstltulnie geral 

do Systems nervoso, 
neurasthenia, 
Phosphaturie. 

t^m'ß 

PHOSPHO-CLY~ -R4TO 

F* Ufr», w f 

p j l j 

Fn îibi 'is Pucci & M 

d« canriin/ja« reotific;», 
Mor QuaJiilatlo, 20 g/i- . 
e r) Ytü . na fazenia Pit 
Carlos 'J eixeixa Kn^lcr. 

Doposifos CJ N !ï. i'fiuli 
Rua Aurora, 12, cast 

tura, Fi 11 o . 
8rs. "i : . i Junior ." 

va rite s, n. i. 
A aguardente om rit*.]: 

ftraus cobertos. 

a, 'A'j s pe-
^aranticlov 

•pit r-^uy, dr 

ilvp, ru? 

o ilo 6 

i 

Liekiildã:te geral 
Enxaquecas, 

«E-jr.oSiNc.!-..nore — " i / 0 K Nevralgias, 
ittP'Sr'E '.i'*M i ADA - Hruncfinc-cpritlAS | Oî/)î-«î*Jo do «y«:t/rj rrrvti 10 j 

_ l!-ti pre-.rai'.iç.ïo ; ;o * • p !> i jui :'.«•! t :.- niium perigo, 
embora quolmcnlaii» ha pouco tempo d<-íi Já re tatados niaravlili ,t,tn t-umo o c-itiflcam tniluatca Uo attcsla^ões. 

Dtpoalto (enl : CHASBAINO o C". «, AT. Vli toriq, Pari». 

I MP K i n o i f s 
Grind« de:o .to fles'o l i n nto de 
'iuaiiiiale, em terriens de tfr-i kg. 

i t u o s : : <l<* \ o v i * m l i i ' o u . 
••'»H ( m i h r i , l « i | 

îjî.-'ï r ; , , . ^ , ' , . , . . 

MEDALHAS d : OL HO 
rãï £'; î .09: U .-•'-.',"s 1-s r1-' 

/ H Î N - / X S ' » 

BcrJeos, DIPLO'JA ùl HOt 

4) . 

'•m-v 

\ 

p r a ç a 
M.,roei Autoes i'riolra comprou 

rets ila'a ao er. Foitansto Oonlart 
e <j tstab -l'-'i: «< :»» de m godo . sito 

• avenida da lutond':i:ia, q. 262, II-
™ o ii- ••;-!• ' |e >!quer onus, 
n ••o-fo-mi.Me d»> e riptura pasaa-

* na« r: t r in tob , «.»pltao Jtüi i 
tutelo Ij it-: Penteado. 

S Pau' do dez rubro da I8U6. 

•i :i Mano i Antonio Pereira 

\MZL C0P?1 BRILHANTE 
Acriuu te u'n u i centro da eidado, 

i i -ndo '.-.tiegiio a <j u m irovar ter Beo 
rua 15 •Yiubro, n. 14. 

RA 

jCixa3 in Ci\:( 
mn 

* in. ''to 

î. I 
i 

1| 

l ! l 
f . w i . n 

FU N i O ER4 k W 

IA FICANDO ASSIM 
¥ I 

CJ 
a: < 

n 

31 
> 

a 
>• 

so irislstlsee em naar menleamentoi-
mal preparados. Graças se oei'nm! de 

C1CB0PIA PALMATA 
(COMl'ObTO) 

OK 

Alexandre Rangel 
estou radicalmente curado. Eato oi-
eollento medloamento (muito aconso-
lbado polos err. medicos) 4 effleaels.l 
mo contra I n l l u e i i z u , I t r o i i -
«• l i l t «-« , r o u q u l d n o , t u « -
s e s , e s c u r r o H « l o s n n K i i e , 
C H t a r r l i » , n i i t h n i n u c o -
q u e l u c h e . 

Bra B. Paulo: Drogaria Paulista, 
de Alveu Lima & C-, rua do Bouu-lo, 
n . 7 e Pharmacia do Norte, avenida 
Rangel Peatena, n 110 A. 

»VISO 
Para K V I T A R A H I M I T A Ç Õ K B previne re 

que o Oecrimia Palmata está engarra 
fado em vidros chatos e acondiciona-
dos em uma caixa de papelão e leva 
a mares registrada acima. 

(BtóHI dtz.) 

P a r i s - M o d é l e 

5-B, F í u a d o C o m m e r c i o , 5 - B 

MOPASE N 1VIDAOB8 

C H A P È a S 

Para senhoras o crianças 
GRANDE SORTIMENTO 

l * r c ç < » s s e m « • < u i i p e l » t n « , i a 

( l u i d o G o m i n c r c i o , õ - l l 

M a n e q u i n s 
, 351 

i ^ . i . Ha U^jjAj tio tSIMj 31 i - , JLj 

r m r n m 
* l « * u l « m 

l ' I i u - e n e z 
a t i n i x i i I - »-

M"U«»r-u»<»< 

e tudo quinto ha rio especial em opti-
ca to ercontra na cas« ao 

20 - 7... I 8 
J 
I 
S 

Î 

M O D I S T A 
COM It1 A * NOS !E PRATICA 

R o a C o n s e l h e i r o N e b i a s , 9 6 

Thtrdota II B;:voira nrplra ^o 
c.'irto eompe'oiitemento h-ibiiita'i». en-
s n a ro'lar v> .-tidos Rob rr.f'dida o 

f I 
Bordoos F . a -

DPS'. 'F a m V V 

Ï'À 

Pars senhor«.. . 
Para homen . . . 

A o T h o r m o m s t r o 

3 0 , F . U A 

ma -i rou a ar'i i^onh'THs e n.en rias, 
I por m d ca reiminersçSo, r» ?: oieabi-

_ . o r . lisanlo to n preparar u a i ducipulas 
U l H t I I P « o U a cortar com piT'ulvH no praro de H ' 

3(1 — 10. . . b 10 dias. 

Também fai vesti los aos preços sc-

DENTINS :t A i r . r i i s J FAU 

r ? - : " f i m i m w n w i m » t 

S O C I O 
e -1 

A ' p r a ç a » U'ntes : 
Ve. 'idos 

LEITE VIRGINAL 
K' efllcsclssimo para o com-

pleto desappareclmi i.to das 
sardas, psnnos, manchas do 
rosto eto. Amat la também a 
pelle, tornando-a lltaolmprl-
mlndo-lbo o brilho pocu:lar 
da mocidade; votido so a rua 
Primeiro do Março. n. (11 B, 
pbarmatla de Rebelle & Gran-
jo, Rio do .Janeiro. 

Km 8. Paulo, em ca=a doa 
srs l l n r u c l «K- C - , lar 
go da 8«, il. 

(quint, e dom.) 

E l i x i r M . M o r a t o 
B' um depurativo r.ovo, Indigou» 

com ums acçAo mirât u ot-s na i-ma ds 
hnmoros, rheumatltrao e morphea, ü 
melhor, o unleo purl leadoríoinngoe. 

Aguuiea em S. Paulo : 
p e l i n l o K » l « - l l i » A < ; . 

•tua de K. liento, l i 
(3«, 6» o sabb.) 

|i'ífO0 

K-.J'OO 

l ) R I ' < l < « I T O 

H u a d o C o i n i n o r d o , .">-li 

15-6 

... • 
? DELANCRENIER 

UlC FAKIS 
FLO/Jo da uma fama univeriat a 

poatuem tfflciiia certa 
COÍtTllA A» 

[BBONCHITES w m INFLUENZA] 
• ai Irrltacõu tfo PeiU • 4a Gargaüta. 
Sem oplo, morphina uem co-
dclna, são ivccltados com 

optlmo exito o set".!! an<;a $ 
ás criam as padccciido ^p 

% T O S S E OI C O U U A U C H T ^ 

^Orl 
^ ^ a e P b a r ^ 

B H K Ü U A T I S K O 

Dselaro rr.o ter curado radicalmente 
de forthsimo rhenmcttrmo, com o uso 
por slguiu leiD^o do novo remédio do 
nomirado- Kilxlr M. Moraio—propa-
gado por I). Carles, rntindindii eu 
i|ue é o referido iiicdcitteLto, o r.e-
Ibor entl ihcuruatlro que tx stn tu o 
único reni'dio ijue i ura ihmmaUtmo. 

KUsiario Ga*{th de Ajivtdo 
Caplvaiy. 
Deposito em 8. Paulo: Peixoto Es 

tali« & C . , sua d« 8 B-r.to, l i . 
(3*. B» o iabb ) 

X O K I C Q D l C A 1 Í A C A N 

i> I-: 

A u g u s t o G r a ç a 
b' 0 unicvhKi' mo n , q: n tHo fur 

dealo fabricaste n"A c t, iderafo fal-
eitl ai'o o a " r cu»aifto r, vend«! o os 
cjmmerclant s ci n • n onp. Ndo faro 
mos protest is p- la impretisi et tuo pro-
paganda pi r «er et-te e t dn o« n eus 
preparsdo- p s dere»I- eo h eido» e & 
visnda no dep^ito ere B. P'ti!o. 

B A R U E L Â C O M P . 

Rua Direita, 2 
al i d 

O abaixo a js!g'iado f 2 scionto ao 
eommer.io desta pr»ç* o bens â r-hn 
u qaalqner poseoa com quam tetihi| 
tido transai iões q in ven i u nesta d t , | 
o seu oatiíb iloelmrnto d.i negocio eito ' 
áavnnldt da Iote'id nela. n . üftj, ao, 
S'. Manoel Antonio Pi r i a livre e ° 
desembaraçado de qualquer ónus. 8i , ' 
algnem se julgar seu crcdor, pode, ' 
apresentar se, que. sendo hu«s contas ' 
logaeB, BerSo peitas liumedlstamtnto. 1 

8 . Psnlo, 0 do i iz imbro dr lspõ. ! 
3-3 Fortunato Goulart ' 

d • 

IV* •« 
IS* 11 
t!0| & 

• ei 'i 

aca-a'ilo a iro 

' " î 
í 

hit -, « setinetu 
< > 

. » apl4« 
X II» V . tl I 
'lia-', pal tot 
'•nwineinnuív. 
• •eira encomm^ndas do 

tado fin c isequ'-e la d . 
hi>do do tiabalho 1 rorclieiir 
• a. 

rantem ^e asrclo e premrtl^fto 

Rui Cousekiro \ bi&s, 96 

(quint, o dim.' 

Iriterlt r ! 
iu i 
de : 

S O L I D Á R I O O U C O M M N ' H I T A I I 1 ) 

l ' a r a umafebrlc« in-iii ttlai de -̂RAN 
do mjvltiiesilo e bfm afrt ir ' " 'a^a nés,-
ta capi'al o [ara o Interior do E.-ta-!", 
prPelsaio de i;ru foclo qti" tn'ro coin 
" capital de. i'n a ti 1st» c.jr.t, s, p ia 
nii tríuir me . •>. !i, i ' u:iditario q-e 

.-e retira. Quem estivar i :i coniiçõt : 

n l té Ci l t l lu i 1,1 u ra-i,-, Il 
ieds'.\ft ', Mb i-ü in..il ' F . ' ., ',hik 
ter prom a . 10 • 

V i n h o V e r d e 
i ura U'.a l:>ij i it.- I i directanicn 

te do ums i'i'. i particular do Peito, 
Vendem riu quintos. 

G a r c i a tfeíto & C . 

PXA JOÃO Al.HiKlJO, N.° 13, ! 
S. Prl„Ul Ul - H 

Doenças da pelle 
0 FXTflACTO LIQ'JIOO 

HF SALSAPARRILHA C0MP6STI 
nu 

REBELLOW GRANJO 
AeenovAiM) PKLA 

E x í l i o . J u i l l e t «lu l l y g l c n e 

Ct.'RA 

eiits-Eriipçîies enta- Cancros 
iiea^ B u b ò e s 

Kni| i-cns , l-lngor^itamentos 
Uartliroi ; chronicos 

t j l c i a arnosas Opll tilai irtias 
ou plist liosas ! syphilitica» 

Duex dos IIB«O» 'Chapai 
itiieumalismo »* 1 iJa bõcca 

t t«')« a |iial, !a e (is . anU 
V Jc botibaa «te. 

VENDE SE 

j Á rsí Primeira de Março D - 64, B 

M S Q U I N A O A O K S . S'ariKO 

CAPITAL FEDERAL 
fi cm U/d.i8 an (itiarmacíã» c drogaria» 

Depo i OrloB rra fi. Paulo: 

Bird & C., Largo di Sé, 2. 
(5« e dom. 

T H E A T R O A P O L L O 

F H C R E Z A F Í E N A S D L F P I « T O T C . 

COMPANHIA SOUZA BASTOS 
Do The&t?o da Trindade, ás Lisboa 

H O J E q u i n t a - f e i h a , 12 H O J E 
7 » B H C I T A D 8 8 T - • M P A N H I A 

tí-OYiíDASD3B 

Primeira representação da revista pbsntist OI tni .1 a< t> s N 12 quadro? , ori-
ginai de S O S zs Bastos.musiiii to 1 ' R O I U S üazul 

L 
JBZ 

T H E A T R O S . J O S É 

EMPBEX K MILONE 

C o m p a n h i a d e o p e r a l y r i c a i t a l i a n a 

5D23 3 ! B l R ] i T < 2 ) ü . 

I » í r < * « ' v » «> » r t l m l i « - . d e <S. H \ W H O K E 

Maestro directo." do erthettra—R. Bomecion 

T-HO.-J-^H: M O J E 
Quinta-feira, 12 do dezembro de 1895 

E S T R É A D A C O M P A N H I A 

1» RÉCITA DK AS8 GNATURA 

Com a representação da ojera cm 5 setes, do Moyerboor 

T i t u J . 0 3 d o s q u a d i os 
1° O rilre do llerestkade; í», Km hs'ioj 3®, O P l i ! tl.s pape nrVi : 

A batalha dis fl'tti; .'», Kszar <!«> laildade; il", Os joinre* •'« l . e ' " : 7" 
Manei rsr, Isqiein» P klorqu • •. H". As '«u-'as honrlqu'n i no •« . in r . 
n.f i ei.u'rt 10«, Butcusios Vhcvttait: I I » , Kstaa [cpuiaiíi1; 1 », Apuir.io-
se úe Be^Llrr. 

60 n u m é r o s lie mus i cas 
P r i r c i p l a r i úa H i | i c m p m l o 

PBRBONAQBN8: 
Sellka E . Batsl 
Ines Ada Bonner 
Anns I'aro Vgi.vil 
VsEco da Uama O . Mlalta 
Ke luko A rears» II 
0 , Podro Campillo 

: » < { « ' o r l n t i i H « L I ? o ill L ) « ) H 4>* n e x o a , : I O | I R « I I V A N O R E S 

« l o » r r l i e s l r a , l i n r i i l M t u , ro rp« « l e L I I I L L « - . 

g r u n t l « c ( > M | , H r x a r l f l , scenario e guarda-rtupa novos 
Os bilhetes Á venda na Confeitaria Custcllões até tu 5 horas ILS taidc, 

depolo ca bilheteria do theatro. 
Preço* Î 

Cama-otes de 1» o 2» ordem üf fOOO 
Ditos do 3 « O T O O O 

Pollranaa VpHH) 
Cadeiras O $ , M K I 

Ualerias üloUU 

Ac enoommciidss et? rrrfeltsdai eomtnte até ao M E L O ' l a do dis do es-
pectáculo. 

•met»« Ml i i f f im Til 



U l i U M M Ê n t l U U l i » . f í * U J L í t J ' 

EU EIU \ m 

Cbegaei a ficar quasi assim 

Soffrla horrlvolmente Joa pulmões, 
m u , gravas ao milagroso X a r o p e 

Íioltorul de iiU-nti-íui »• 

atahy, preparado polo pharraa-
eeutico Honorio do 1'r^òo, 

Consegui Scar assim II 

complotameuto curado o bonito. 
Esso xarope cara 

T O S S E S 

B R O N C H I T E S 
A s t h m a 

R O U Q U I D Ã O 
8 

l e c a r r o s d a s & a g M 

Preso do vidro 1§500 

ÚNICO DEPOSITO KA 
C A P I T 4 L P E O E R 1 L 

J. M. Pacheco & G. 
R u a d o s A n d r a d a s , 

N . 5 9 

BM 8. PAULO 

R u a D i r e i t a , 1 

BARUEL & G. 

&pproi'ado8 pela liiNpoclorta £c<ral de Ily^ieno 
(»ublicu o prnmlbdoa na Exposição Colon! 
biana «lo Cnloago. 

PREPARADOS PELO PHARMACEUTIC 

C o l l e c t A n t o n i o d a F o n â f â é a 
Eíc-gtrtnU e >••(xéiisor de 

K U G E M O M í » U < ) U E S D E l l O L I A M í A & C . 

Mo Plmihy 

El ix i r de Sa l s a , C n r e b â e M a n a c á , ,omrad' 
poderoso depurativo do sangue, effteaz ü energi 'o n 'r-1 

mento da» affecções syphilitic '.a 
X a r o p e de f l ô r e s de a r o e i r a , 

angãce a m u t a m b a , expectorante 
o balsaniieo. 

V i n h n d o ã h a n a z f e r r u g i n o s o 
qu i nado , tonico e reconstituinte. 

V inho de J u r u b e b a f e r r u g i n o s o 
qu i n ado , em puro vinho de cajú, dea-
obstruente etonico. 

V inho de q u i n i s m , e s c a o , pep to 
na e l a c i o-phospha i o de cál-
cio, nutritivo e reconstituinte. 

S a b o n e t e s de A n d i r o b a para as 
enfermidades herpeticas e da pelle. 

Vendora-so em todos os Estados, nas principaes pharmacies e drogarias. 
Deposito em 8. Paulo: Ru» Dlrolta, 1, Ilaruol & C3» 

» » Santos: !lua do Rosario 114, AlfVedo Vieira. 
» Central: Rua do Hospício, 89.— Rio do Jmioi ío, 

A R A U J O I R M Ã O S & G , 
(5". p íoro.) 

E l i x i r M » M o r a t o 

. . .Depois de muitÃs eiflerlenuluà e 
«curado cbtudo sobre o seu grando ro 
medio, o Elixir M Morato, cujo tenho 
miaietrfldo nos hospltaea e era lulnba 
clinica particular, resolvi, de accôrdo 
com os ma's Ulustres colleges, o dr. 
Moielfos. tr. Iiéfe»re o dr. RH Men-
des. aipliüal-o pela seguinte forma, 
sendo casoj de syphilis Inveterada, 

rhoumatl mo ehronieo o boubas 
Tenho tido o melhor snceesso com 
Eiiiir tí. SíTato, o aljjuns dos mcKs 

• r>- 'as chauiam-lho com razSo do 
nica vidas. 0 sen remedio 6 um pro-
s' ro unlco como antl-syphllltloo e 

íuIi iheumatioo. 
Dr.J. Pitta Deteria de Burnaij — 

(Rio de Janeiro). 
Agentes em 8. Panlj : 

PEIXOTO E8TB1.LA ft C. 
Rua de S. Bento, 11 

(3», 5» o sabb.) 

M o v e i s 

U.ando sortimmto, tanto naolonace 
como extrangoiros, a preço sem com-
petência, 

Em nossa casa utto íia moveis usa 
dos. (até 6) 

10—LARGO Dlî S. BESTO -10 

C a s a T t i o n e t 

C o m p r a - s e 
Sendo l l a r a t o um terreno coBl 

oem metros do frente por 10 do fnndos 
(mais en menos), n«3 Beguintes ruas! 
Santo Amaro, Llb rdale, Vergueiro, 
SantaTccilis, Contolaçao o immedia-
çOea. Cartas explicativas nesta redac-
ção A G. A.—Pagamohto A dinheiro. 

3-3 

MARCA ESTRELLA 
liquido e sôeco, era fó ou ora pasti-
lhas, Indispensável para a fabricava" 
do queijos. Cada vidro traz a direcçfte 
para o uso e a nossa marca rrgiptra-
d a ; E » t r c l l a (eiu circulo encarna-
do). 

Magalhães, Luoius & C. 
suacessorea do Klingelhorfer & C. 
Únicos taporta'ior<s, rua da Aifando 
ga, 86 e 30-Rio de Janeiro. 

ÀV180—Esta acreditada marca do 
coalho de invariável bOa qualidade, 
conforme a expcrlencia do mais de 
dezoito anuo«, o de cffeito seguro e 
vantajoso no uso, como prova o gran-
do o sempre crescento consumo em to-
doB os centro» agricolas do paiz, ai ba-
e a vonJa cm toda3 aa casar, com-
meJciacB do Interior. (.'«• 

ELIXIR M. MORATO 
E' o soberano dopurativo que veiu 

salvar a bumanlilado. Cura todos os 
hnmores syphilitica, cura o rhenraa-
Uemo e cura a morfhóa. Foi dos in 
dlglnae que veiu o segredo da cura da 
morphéa polo Elixir M. Morato. 

Agentes em 8. Paulo: 

P e l x o l o E i t t o l l a & C . 
BUA DE 8. BENTO, 11 

(3», 5» o sabb ) 

Caixas de papelão 
DE 

L . e v y 

Fabricam se caixas do phantabia paia 
PHARMAt IAS, CONFEITARIAS o SA-
BONETES. A única no seu genero 
quo faz qualquer tervlço neste ramo 
cora promptidao o a gosto do fregurz. 

R u a G l y c e r i o , 5 

S. PAULO 
(até 31) (3», 6» e sab.) 

A o T h e r m o m e t r o 

RUA DIREITA, N. 30 
Acaba do chcgar um escolhido sor-

timento de 

Bdirçuedoe para crianças 
üe-lm como um» inllnídedo do artigos 
de phartat Ias. para brindes e festiB. 

Hua IMreita, ia. »O 
30 10.. . 

i r a n g a 

P I R A C I C A B A 

Lecc ionam-so Iodas as ma l e r i a s do curso do 

prcpara lor ios . 

Reabrem-se as pu las a 5 de j ane i r o de 1 8 % . 

Prospectos c m a i s i n formações c o m 

1 o dom.) 
\ u g u a t o S í t l j í i M l o 

Diroctor 

P P l 

B t o A f a f 
MPWÊ MMI 

WN ^II^^SÊÊKKM 
\ ! th-M 

tÀ w nt • . ;« 
'•tf 

i ; 4 ( J > 

4-

iort i f ioente, dif/estivo, tonico, recons-
cie saber excellente, ma i s efl icaz pa ra 

a3 debi l i tadas do que os ferruginosos 

o qu ina» r.onse.rvado pe lo me thodo Pasteur . 

Receitado nas Molést ias do es tomago , Chlo-
rose, Anem ia , Convale3cencias ; este V inho <i 
recomine; idado àa pessoas j ã idosas, àa jove^a 
mulheres e âs crianças. 

• a 

f 

• 
© 
• 
L 

F » D i FLOHES 
R U A D E S . B E N T O , N . 5 1 @ 

I M U I . O 

Única ca a neste gonoro-Cíiics para chapoo», gnarnivOcs 
para biilles o casamontos, tom Eempro grande sortimento do que 
ha do mais fino. 

C< rôaíi [ara enterros c dia do finados. E' esta a cara qin 
melhor sortimento recebo o quo maia víntagonB offoroce, por ser 
a Bua única oepoclalidado. Vendas por atacado e a varejo. 

(A!tJ 
*I«rce:Sina fiomex Calila* 

f 

Elixir M. Morato 
ê o único remedio que cura a morphéa, é uma descobria 
indigena que trouxe o maior h m á humanidade que soffre e o 
depurativo mais eflicaz ali hoje conhecido. Agentes cm S. Paulo: 

Peixoto Estella & C. 
RUA DE S. BENTO, 11 

C A S . â D E C O M M I S S Õ E S 
R o d r i g u e s M o t t a & C . 

R u a M o n s e n h o r A n a c l e t o , n . 9 

Recebem à commlse&o n&o BÓ café como todoB os generos do paiz, Ben 
do suas cintas a dinheiro i vista. Também compram qualquer genoro. 

Esta li imi tom casa filial cm Santa Cruz do MatSo, município de Ara-
raqnaia. 

I tO l I i - iKUOH l l o t t a & C . 30-23 

S. P £ U L O (»•, 6« e dom.) 

L A V E L O C E 

NAVIGAZIONE ITALIANA 
O rápido e esplendido paquete 

MALA REAL INGLEZA 

EX STEBLINO CASTLE 

Commandanto Rivera 

8ahirá do Rio de Jsnolro nc dia Í3 
do dezembro, directamente para 

Génova e 
Nápo les 

Viagem do Rio de Janeiro até Gé-
nova, em 13 dias. 

A Companhia fornece conJu?v8" 
gratuita para bordo aos passageiros 
00 primeira classe distlncta, primeira 
o sfgnnJa cltsso distlncta o 8" desse. 

Recebera-se passageiros para Mar-
selha e Barcelluna, comitransbordo em 
Gonova. 

Na agencia soea-so sobro (o las EB 
cidado» o villas da ltalia, Suissa o Tjr-
rol. 

Vendem-so bilhetoB directos o cu-
mulativos para as princlpacs cidades 
da Europa. 

Para passagens o mais InformaçOos, 
trata-se cora oa agentes : 

Schmidt & Trost 
S PAULO-Rua do Commerclo, IV 
SANTOS—Rua Santo Antonio, n. 6<', 

SAHIDA8 PARA A EÜftOrA 
I > » lt !<> 

C L Y D E 
om 18 do deztmbro. 

M A G D A L E N A 
dm 1» de janoirl d« 1888. 

D A N U B E 
em 15 do jaociro do IS. 0. 

T H A M E S 
om 29 de janeiro do 1QSÖ. 

D o N u n t o s 

T A M A R 
om 30 do dexombro. 

T A G U S 
om 17 do janoifo do 1800. 

BAIIIDAS PARA O RIO DA PRATA 

r » o R i o 

M A G D A L E N A 
em JR de de*9int>ro. 

D A N U B E 
em 31 do dezembro. 

T H A M E S 
em 15 do janolro do lBfe6. 

N. B. Rocobom-8o passageiros com 
dostlno a 

C I t E R n O U R « 
para todos oa vapores do carrolra, Ba-
hindo do K i l o <Ie J a n e i r o . 

Para passagens o mais InformavOea, 
cora a C o n i p i m l i i a l ^ u p t o n , 
rua do S. Bonto,41, R. Paulo, o, no Ri" 
com o superintendente<J. A u 
d e r H o n , ma 1.» do Março. 73. 

COMPANHIA 

L l o y d B r a s i l e i r o 
LINHA no SUL 

O p m | i i e l e 

I R I S 
esperado no dl» 13 do corrente, sshl-

rA para 

P a r a n s g u á 
D e m t e r r o 

H l o - G r n n d e 
K * o I o t « i * 

£ í » « « - » o - A l o g r c 

O trapiche Esperança, em Santos, 
encarrega so do remetter para todo o 
Hstido de 8. Paulo cargas o oncom-
mei^as, medUnto modlc» commlssfto. 

Pa?sagcna, valores o inals lcfofma' 
çOos, com o sr. 

J . F . S o a r e s 

RUA WVIEa Di SILVEIRA N. 70 
Endereço telegraphico—Esperança. 

SANTOS 

O mercado de cambio desta praça 
tevo hoatem pequeno movimento. 

Os Baucos oonservarani todo o « a 
ss mosmas tabellas, 6accando, geral-
mente, a D 8/lfl. 

O Btítish Bank offectucu as suas 
transicçõ is a 0 1/4, que <ra a mes-
ma tax» qu9 oxhibui i:a tabeliã. Es-
tes saques a 9 1/4 foram feitos, segun-
do consta, somonte sobre a Cisa Ma-
triz. 

O mercado fechou ostavol 
Preso do venda dos toberanos, 

261900. 

PRAÇA DO COMMERCIO 

Inspector de moa, Victor Nothmann. 

BOLSA 

TranBarçOos ofToctnadas hontem: 
175 acvOos da Paulista c/30 %. a 121$. 
(1) acçOos daC. Paulista, a 1218. 
40 acçOes da C. Paulista, a 1211. 
18 letras hyp. do B. Dnlao, a OBt. 

NlTÍgltiOD CompSQJ 

C O T A Ç Õ E S 

Vend 
25IU50 

B&mbirg Südamerikanische Daimpfschif-
fahrts—Gesellsehaft 

P a l l i d a s r i e v a p o r e s n o 
m e z d e n o v e m b r o 

PABA O 

RIO 
B A H S A 

LISBOA e 
HAMBURGO 

OS VAPOHE3 

B c s n n p i n n C â p i t S o Uonerbinn», 
H S H U n b l U n ikülri a II do dezom-
bro <rîwiil'aridu). 

R ^ n l n e CapllSo J. Kroegar, B»hirA A 
IS de dei'jiobro. 

C o r r i e n t e s Me i" r 

C o r i t y b a > 
CapiiSo A. Birch, lahlri 

1 * de jine r.J de lf08. 

Todos OB vapores desta Companhia 
s&o lllnralnados a Inz electric». 

Todos estes paquetes levara pamta-
gelros para as ilhas dos Açftres, Ma-
deira, etc. 

O proço de passagens de 8.* elaste 
para LlsbOa, Incluindo vinho de meea, 
« do 14OI0OO. 

Para passagens, trata-se oom 

J . F L A C H 

IP—RDA DB B. BENTO—18 

8 . P a o l o 

FOLHETIM tos) 

FERNANDEZ Y GONZALEZ 

c z > 

CONDE-DUQUE DE OLIVARES 
(MBMORIAH DO TBMPO UB FBLIPPB IV) 

Volume Mcgundo 

C A P I T U L O V 

DO BOM OONHUOIÍIBNTO tJUli FEZ 

11. 1'HANCiauO UB (JUHVUDO. 

I I 

Contei lhe então a Bário de 

desditas pouco vulgares que ti-

nham dado cornmigo em ban-

doleiro ; como, tendo sido eapti-

vado no Mediterrâneo por pira-

tas tunezinoB. estive em Tunes 

tres annott, até que me resga-

taram os padres da Kedem-

pç&o ; como, ao voltar á minha 

terra, achei casada, pela tyran-

nia doa paes. a mulher u quem 

amava com t<)du a m i n h a i m n ; 

como matei o mar ido o fug i 

com ella para a Mourama, on-

de j á era conhecido e onde 

eu, que não t inha renegado 

para deixar de ser captivo, re-

neguei pelo desespero ; e mais 

uma infinidade de caaos extraor-

dinários que commigo se de-

ram em Tunes e que B5O con-

tos largos que não vem agora ao 

caso ; e que, obrigado a fugir da 

Mourama, por ter dado cabo de 

um homem importante com al-

guns valentes hespanhoes capti-

vos, que de industria libertei, vim 

com os meus companheiros para 

Hespanha, num chaveco de pi-

ratas, que, pela minha destreza, 

surprehendi; e, tendo desembar-

cado uma noite escura em Sa-

lobrena, e abandonado a nave, 

com os meus companheiros, 

que quizeram seguir me, em-

prehendi- esta vida do bandolei-

ro, que ainda tenho hoje, vi-

vendo, primeiro, na Andaluzia e 

passando depois para a Castel-

la. Disse-lhe como não insulta-

va nem maltratava os viandan-

tes, nem permitt ia que se des-

honrassein as mulheres, satis-

fazendo me com tomar-lhes o 

que necessitava i mais a lguma 

cousa, para > caso possível de 

se não apresentar táo uedo oc-

casião, não os d- ix iudo nunca 

completamente ucbptovidos e 

desamparado:«. 

— Pois dluo-vos que vos pa-

recoia muito com uquelle ban-

dido que o bom Miguel Cer-

vantes introduziu na segunda 

parte do seu D. Quixote. 
—Não o inventou Cervantes, 

disse o Renegado, mas conhe-

ceu o, como j á velho o conhe-

ci eu t ambém. Mas, voltando ao 

caso de D . Alonso, dir-vos ei 

que, depois que ouv iu a minha 

hiBtoria, ficou tão pensativo, 

que durante a lgum tempo não 

deu pa l avra ; e por fira, sol-

tando do mais profundo da al-

ma um grande suspiro, disse me 

Be queria admitt i l o entre a mi-

nha gente, ao que eu respondi 

que sim, que o admmit ia : e 

dalli a pouco tempo, como eu 

visse que em prudência, talen-

to o denodo se me avanta java 

e que a minha gente se incli-

nava para elle, pelas qualida-

des que nelle admirava, e mur-

murava j á de mim, reuni-os a 

todos, disse lhes como, vendo 

eu a vantagem que me levava 

André dei 1'áramo (nome que 

tomara D . Alonso, ao conver-

ter-se de cavalleiro em bandi-

do), propunha lhes que o fizes-

sem nosso capitão, ficando eu 

por tenente, para o substituir, 

quando eile por acaso faltasse. 

Dito isso, acc lamaram no ca-

pitão ; e eu ganhei mais com o 

que fiz que se me puzesse em 

aberta opposivão e inimizade 

, com D. Alonso ; e assim de-

correram tres annos. Voltámos 

a Guadarrama, Bem que se dés-

' so caso digno de relatar se, até 

que, tendo encontrado um dia 

na estrada uma formosíssima 

menina, acompanhada de Beu 

pae, esquecido j á daquella 

quo fôra a causa dos Beus in-

fortúnios, começou D. A I O U B O 

em vindaB a Madrid, em uma 

daB quaes, hontem á noite, mor-

to desgraçadamente D. Mendo 

de Balvaterra, pae de D. Espe 

rança, que assim se chamam os 

amores de D . Aionso e Beguin-

do a este quando fugia de casa, 

deu com um homem, que de 

tal modo o malferiu, que, BO 
brevindo a justiça, o prendeu, 

sem lbe poder resistir. B' ver-

dade que esta mesma noite o 

salvámos, e parte da minha 

gente o levou, não Babemos se 

para viver, Be para morrer, tão 

malferido está, para um casa l ; 

e eu, ancÍ0B0 de vingança por 

D. Alonso, v im procurar-vos, 

e vos segui, ató que consigo fa-

lar-vos. 

I l l 

Picou se Quevedo olhando 

profundamente para o saltea-

dor e disse-lhe, depoiB de al-

guns momentoB de silencio : 

—Canço-me e deaeBpero quan 

do quero excogitar a causa de 

alguma cousa e não atino com 

ella, porque realmente não vejo 

porque me haveis de procurar 

quando se trata da vingança do 

vosso capitão. 

(Continua) 

NORDDEUTSCIIER LLOYD BREMEN 
SAUDAS PABA A EUROPA 

Babsburg 30 de dezembro 

11'eser 15 do janoiro 

O paquete allemao 

Kronpriaz Fr. WiUwlm 
ontrado. está carregando para 

i% ntuprplí« e Iti o m e o 
sahlrá no dia 15 do dezembro, to-
cando no 

I I i o <!c . I j i n u l E O o 
1 t u I l l a 

Eate vapor tom espionei las aiecm-
modaçíteB para passigeiros do 3.» 
olssse. 

Para fretes, psssagens o mais In-
formaçOos trala-se com 03 sgeDtes 

Zerrennep, Bulow & C. 
S a n t o s 

1 — HUA JOSÉ R I C A R D O — 1 

N. B.—Nilo se attonderA a roais nenhuma 
reclamaçSo, pastados troe dias da entrada dos 
voluiroa na Alfandega 

Prcvitfe-se aos era. rocobedores do generos 
•obre agua quo mandem os EOUB empregados 
tomar conta das mercadorias, no acto do des-
embarque, visto que, sendo a totalidade des-
carregada do accôrdo cora a manifestada, a 
Companhia n&o se responeabilisa por faltas OQ 
por troca do marcas no cao3. 

No caeo em que os vo umes sejam descar-
regados com termo de avaria, é nocessaria a 
presença da agencia no auto da abertara. par» 
poder verificar o projaíio e faltas, se houver 

SAHIDAS PjSRA A EUROPA 

I b é r i a . . . . . cm 8 do janeiro 

0 PAQUETE INGLEZ 

O R I S S A 
Esperado do Klo da Prats, no dia 25 

de dezembro, sahlrá, do Riu do Janeiro, 
para 

L l a M a 
V i g o 

fLú f * a l l c o , (La Rochello) 
o I . l v n r p o o i 

depois da Indispensável domora. 

Estes vapores tocarSo de ora em 
deanto no porto do L A P A L I C E (La Ro-
ohello), em logar do B O U D É O S . 

Preços das paseagens para Lisboa : 
1'. classo, £ 22 o £ 26. 
» > Ida o volta, £ 33 o 37.10.0 
3». dita, 1 iOfOOO. 

Para Liverpool: 
1.« olusse, £ 24 o £ 30. 
1«. Ida o volta, £ 36 e £ 45. 
3» dita, £ 8. 
Paasagom para ParlB, £ . 84.R.0 t 

£ 30. 
Este paquete nao rccebo passagei-

ros de 2» classe. 

Vinho de niesi, fornecido grátis aos 
pasu Íoiros de t idas oh C Í O S B O S . 

Os paqnetos desta linha sSo llluml-
n-dos a luz olectrlea, 

Para passagens e mais Informações, 
com os »'ontos 

Wilson, S O D S & C„ Limited 
EDA DO BOSAIUO, 18 

3ÍO$ 
125» IÜOJ 
200$ 16-» 

— los 
160$ 100» 
— 211» 

50» 
ITC» 155» 

— 80» 

— 150» 

310$ -

- 100» 

2501 220$ 

150» 100$ 
215» — 

250S 210$ 
130» 115» 

Liverpool, Brasil y River Plate 
Steamcrs 

Linha Lamport & Holt 
H e r j í ç o <le p a N H u ^ e l i - o s 

p u r a H i o v u - V o r k 

O PAQUETE 

H e v e l i u s 
sahlrá em 13 do dezembro para 
I I A I I I « * 

P E R N A M B U C O 
e N O V A - Y O R K 

E a t e p a q u e t e p r o p o r -
c i o n a a o » p a m o g e l r o a d n 
• . » c l a m o t o d o o c o n f o r -
t o n e c e M H u r l o o t e m a 
b o r d o m e d i c o e c r i a d a ; 
v i a g e m m n l H r a p i d a q u e 
v i a I n g l n t e r r « e n e m o a 
I n c o n v e n i e n t e s d e b a l -
d e a ç ã o . 

Este paquete é Illa ninado s luz ele-
ctrica. 

Para carga, oom o oorrector W. R. 
MC. NIVEN. H u a C r l m o l r o 
d e M a r ç o , O O . 

Para passagens o mais InformjçCts, 
com oa agentes NORTON, MKGAW 
A C»., LD. 

B a a P r i m e i r o d « M a r ç s , 6 8 

RIO DB JANEIRO 

NAVIGAZIONE GENERALE ITALIANA 
Soclítã rlanlte Florin i Ruballlno 

980» 900» 

- 1:020$ 

e i 
65» 
8',} 

Soberanos 
AcçíSes 

Bancos • 
Comm. e Ind 
fi. Paolo 
Credite Bes', e/hyp. . . 
Idem, idem com 20 % 

art. oomm 
i t.ISo deS. Paulo l»Bér. 
Idem, 3'sórie 
Lavradoroa 
"onstrnctor • Agr 
Ri publica 
Commercial do Rio de 

Janolro 
Mercantil do Santos, 

lnt 
Banco Unlao do 8. Car-

los lnt 
Banco Unlao de 8. Car-

los com 40 «Io 
H. do Ribeirão I'reto. 
MolHdramontos do Ja-

hú, lnt 
Industrial Amparense.. 

Apo l i ooa 

6 •/• 
Oeraes (onro).. 4 % 
Estado 

L e t r a s h y p o t h M n f l » » 

Banco de C. Real . . . . 60$ 
Unido 70» 
I'.tond VanlilD . 

Intendencia de Tanbaté 85$ 

D e b e n t u r e s 

Dumont 
Melhoramentos 
viação Paulista 
Aguas de Tanbaté.... 

Sofocabana 

Acçõea 

Companhias : 
Paulista 
Idem com 30 % 
Mogyana 
Idem com 20 % 
Mechanlca Import 
Drogas Est. 8. Panlo 
Lupton 
Arena 
Mae Hardy 
Antarctica 
Viação Paulista 
Forro-Carril 
Agua e Luz 
Telephonies 
Mercantil e Industrial 
Mater, para Construe 
Argos Paulista 
Industrial 
Melhoramentos 
O az de 8ao Pau'o.... 
Btnpakoíf 
Bragantlna 
(Jaz de Campinas 
Progredlor 
Formicida 
Industrial de 8. Ber-

nardo 
Allisnça Industrial..,. 
Rural do 9. Paulo com 

40 «lo 
8. Paulo ConBtrnctora 
Upton 
Unlao do Commerclo.. 
Importadora Paulista.. 
Commercial Paulista.. 
Diraont 
Bilnearla Santo Amaro 
It ilo-Paulista 
Frontão Paulista 

Comp 
25(000 

200S 
6 f í 
661 
70» 

810$ 
1301 
120) 

120» 

110$ 

65» 

50» 
50» 
80» 

60» 
C6 

10$ 

6<$ 
50» 

200$ 

25$ 

60» 
1Ü0» 
00» 

800» 
lan» 
2181 
411 

100» 
40$ 

i o 4 
28$ 
60$ 
9 6 1 

2 5 $ 

cot 
40$ 
60$ 
80) 

1 » 
60» 
3<|| 

19'>S 
S8I 
10» 

1601 
20! 
15: 

- 6» 
50$ -

- 401 
— JS 

f í 
20' 

5 0 1 »1 

O V A P O R 

WASHINGTON 
Samira de Santos no dia 14 do cor-

rente, directamente pata 

G é n o v a © 
_ N á p o l e s 

Para pasaigens o mais lnformaç*cs 
com os agentes 

m T 3 L L I CRESTA 
Rua deS. Dento, iS—S. Paulo 
Praça da Republica, 'il-Santos 

COMMERCIO 

M L Dl LEÃO 
ANTI05 S A U L 

Proprietário« 

GALERO & PINHEIRO 
Esto hotel, Inteiramento reformado, 

acha-se era condiçOoa do bom servir 
os srs. pasiagelros, já pela SIM posl-
çftu om frento ás estaçOos do Norte e 
Braz, j& porque sou gerente é multo 
pratico e conhecido nosto ramo do ne-
gocio. Assim, espera oontinnara mo-
rocei- a confiança nao só da bâa fre-
guozia que tanto elovon esta oasa, 
oomo de Beus antigos amigos o fro-
gueioa. 

Gerente: Cesário Galcro, ex-dono 
do Hotel Cantagallo. 

Galcro Píahelro 
(ató 27) 

C A M B I O 
8. Panlo, 12 de dezembro de 189: 
Tabellas afflxadas hontem: 

L o n d o n t l n n k 

a eo d. 
Londres.. 0 1/8 
Paris 1.045 
Hambnrgo. 
Italia 
Portugal . . . . 
New-York... 
Montevideo... 
Buenos-Alres . 

1.2(12 

400 

9 1/8 
9 1/8 

i vista 
8 7/8 
1.005 
1 .820 
1.024 

600 
6.610 
8 7/8 
8 7/8 

9 i/16 
1.052 
1.3C0 
1.020 
6.600 

1.810 
16/16 
1.060 
1.014 
6.500 

488 
936 

B r i t l a l i R u n k 

Londres 0 1/4 
Paris 1.032 
Hamburgo 1.274 
Italia — 
Now-York — 

D r a a l l l a n l a c h e B n n k A i r 
D e u t a c l i l a n d 

Berlim 1.201 
Londres 0 1/8 
Paris 1.015 
Italia — 
Now-York -
Portugal — 
Hespanha — 

B a n c o d e H . r a u l o 

Londros.... 
Paris 1 
Italia 
Portugal 

C o m m e r c l o 

Londros 
Paris 
Hamburgo 
Portugal — 
Italia -

F r a t e l l l C r o s t a 

Londres 0 3/10 0 
Paris — 1.060 
Hamburgo — i.aos 
Italia — i .o io 
Lisboa e Porto... — fgo 
Hespanha — QDJ 
Beyrouth (Turquia) — ' o 
Montevideo — 6.828 
Buenos-Alros — 6.3Ï0 

1/8 
.015 

e 

0 
1.015 
1.2U0 

8 7/8 
1.066 
1.020 

400 

• n d u a t r l a 
1/8 8 16/16 

1.06O 
1.308 

600 
1.080 

5t 
2001 
15(4 
60$ 
301 
20» 

TELEGRAMMAS 

( A B S O C I A Ç S O O C M U E K C I A L ) 

M e n t o n , I l h. 30 m. 

Cambio: 
Banearlo, 9 1/4. 
Particular, 9 6/18. 
Mercado, estável. 
S a n t o * . 2 b. 30 m. 
Banctrlo, 9 t/l. 
Parti.u!ar, 0 6/16. 
Morei do, estivei, 
« t a n f o ». 11 b. 80 m. 
O morcado de ca'A abriu com pre-

cira limitada [ara bin* lotes. 

ttnnlos, 2 b. 30 m. 

Morcado, calmo. 

R i o , 10 h. 20 m. 

Banearlo, 9 1/4 e 0 6/10. 
Particular, 0 8/8. 
Mercado, firme. 
Café : 
Entradas, 6.702 Baocas. 
Embarques, 13.738. 
Vendas, 3.000. 
R i o , 3 b. 6 m. 
Banearlo, 0 1/4 o 9 6/10. 
Particular, 9 9/32 o 9 8/8. 
Fcchon : 

Banearlo, 9 l / i e 0 6/16. 
Particular, 0 6/16. 

PAUTA 

Pauta semanal da Alfandoga e R<-
oob .dória do Rendas, de 0 a 14 de 
dezembro : 

Café bom i$350 klit 
Esoolha $870 • 

NOTICIAS MARÍTIMAS 

V A P O R E S E 8 P E B A D 0 8 H O B I O 

12 New-York e esc, Port Darwin. 
12 Santos, Aisuncion. 
13 Montevideo e eso., Porto-Alegre. 
13 New-York e esc., Coleridge. 
14 Marselha o eec., Los An/Us. 
14 Portos do Sul, iíoewe. 
14 Rio da Prata, Bretagne. 
16 Santos, Medusa. 
Id Southampton e ose., Magdaletia. 
16 Havre e esc., Parahyka. 
16 Havre e eso., Campana. 
17 Rio da Prata, Clyde. 
17 Bremen e esc., Weier. 
18 Liverpool e eso., Btrabo. 
19 Londres e esc., Bamltl. 
20 Bremon o esc., Falkenburq. 
30 Liverpool, Euclid. 
20 Hamburgo e esc., Corutiba. 
21 Rio d» Prata, Orina. 

V A P O R E S A S A B I B D O R I O 

12 Gonova e eec., B / Umberto. 
12 Uenova o ose., Las Palmas. 
12 Valparaiso e ose., Liguria. 
l'i New-York, Hevelius. 
13 Portos do Sul, /ri». 
14 Portos do Bal, ltaipava. 
15 Hamburgo o ose., Aisuncion. 
16 Rio da Prata, Bretagne. 
16 Rio da lirata, Lot Andes. 
16 Now-Orleans, Santa Fi. 
17 Trios te o esc., Medusa. 
18 Southampton e ose., Clude. 
18 Bremen o esc., IC. Fred. Wilhelm. 

19 tv.rtüb do Bui, Mo-tc:. 
19 G<!W.va e ene., ^rno-
2J (1. nov'.» e eso., Kupagne. 
23 Gonova o Oác., Nord America. 
25 Livorpool e esc, Orúsa. 

VAF1UES ESPEBADOS EM BANT03 

12 HimNrgo e CBC., Santw. 
13 Rio, íris. 
15 Bio, Itaipava. 
Ill Rio, Lo* Andes. 
10 Rio, Bretngns. 
10 Bio, Motive. 

VAPORES A SAUIi; UE BASTOS 

12 Rio, S. Paulo. 
12 Ncw-York o OBC., Bu/fon. 
13 Portos do Bui, íris. 
13 Itajahy o oao., Itararf. 
16 O nova o osc., Washington. 
16 Portos do Bui, Itaipavi. 
17 Rio da Prata, Los Andes. 
18 Gouova o oac-, Arno 

M A N I F E S T O S 

Continuação da carga do vapor allo-
mao Assuncion, ontrado dollambuigo 
a ti do correuto : 

3 cx3. 11o de algodão, A C. Unlao 
do Commerclo. 

1 dita cutelaria, O II & C, & or-
dem. 

14 ditas obras «lo ferro. P C P , idem. 

4 hrcs. provisões, a Schultz & No-

rnitz. 
1 cx. Idem. aos mesmos. 
1 dita miudezas, Idom. 
3 vis foiragens, idom. 
a exs. veruiz, a Pimenta & C. 

100 ditas agi» mineral, a Nossaek & 
Corap. 

1 dita amostras. mesmos 
1 br. fructoira, Ií S, à ordem. 
3 cxs. artigos mota!, í» A. Birle & 

Comp. 
6 ditas idem, aos mesmos. 
3 (litns vidros, idem. 
2 ditas raotal, Idem. 
1 dita sodas, u J . MUIlcr & C. 
2 ditas fazendas, aos mesmos. 
2 ditas Idom, á C. Lupton. 
1 dita obras do aramo, I ' N, A ar-

dem. 
100 ditas vidros, & C. Dcstillnç4u de 

S. Paulo. 
13 ditas ferragens, C A. á ordem. 
9 ditas Idem. idem, idom. 

30 ditas covada Idem, idem. 
1 dita ferragens, a Castanho, Cos-

tollano 4 C. 
00 ditas covada, C A M, à ordem. 
1 dita fcr.ageiis, a Jorgo Fuchs. 
1 dita couro, ao mesmo. 
1 vi. miudezas, liíera 

50 fds. ferragens, á C. Mechanlca 
Importadora. 

1 ex. amostras, & mesma. 
6 ditas lampiões o pertences, a Lea« 

do Moura. 
1 dita fazendas, a II. Burchard & 

Comp. 
5 ditas vidros, a Erarhdt S Weigl. 
1 bro. porcellana. aos mesmos. 
4 exs. relogios, a Barth .4 C. 
6 ditas pello, a Raysel & Schroincr. 
1 dita ferragens, A C, & ordem. 
1 dita liTJOs, a Oott Trebitz. 
2 ditas pap-Mfto, V G C, à ( rdem. 
3 ditas tecidos, a Parada Nuno & 

Aiborto. 
2 broa. chapas, a Re'chort Irmão. 
0 cxs. lupulo, ao mesmo. 
3 ditas livros, idom. 
1 dita colla do poixe. Idem. 

l(i ditas miudezas, a J . Pauzer. 
1 dita titãs, u Cohen á Droytus. 
1 dita fazendas, aos mesmos. 
3 ditas collarinhos. u A. Fonseca, 
í dita meias, a J. Klach. 
1 dita panno la, ao mesmo. 
1 pacote amostras, idem. 
1 cx. pawEanmnoria, a E. Foster & 

Comp. 
1 dita meias, aos mesmos. 
2 ditas tltae. idem. 
1 dita cintos, idem. 
fi fds. papelão, idem. 
5 cxs. vidros, a Aguiar & Hoencn. 
4 ditas quadros, aos mesmos. 
1 dita vidros, idom. 
1 dita obras do ferro, a Vieira do 

Castro 4 C. 
1 dita Idom do madeira, aos mes-

mos. 
6 ditas papel lixa. idom. 
2 d tas panno, Idem. 
1 (iití ferragens, idem. 
1 dita sedas, a E. Foster S C. 
0 ditas ias aos mesmos. 
1 dita fazendas, idem. 
1 ilitu sedas, Idem. 
1 dita material de sapateira, a Mar-

condes Mondas 
1 dita couro, R P, A ordem. 

20 ditas cart&o-papel, C J, Idem. 
4 ditas ias, a Arnaldo Diogo, 

83 peças ferro, A C. Docas do San-
tos. 

8 cxs. obras de ferro, A mesma. 
3 ditas miudezas, a Claudin 1'. 

Mollo. 
1 dita fazendas, a Brack Frères & 

J . Bloch. 
1 dita eseuvas, L 8 A ordom. 
1 dita miudezaB, Idem, idem. 
1 dita vidros, idem, Idem. 
1 dita artigos pipoi Idem, Idem. 

10 ditas mercadorias, a Garcia & No-
gueira. 

10 fds. papel, aos mesmos. 
24 cxs. pregos, II 8 C, A ordem. 
20 fds. peixe, a H. Stoltz & C. 
25 cxs. vinho, a Kloberg & C. 

1 br. idem, ao mesmo, 
100 cxa. peixe, a U. Stoltz & C. 
10 ditae mercearia, a M. V. Iiovy 

Fròrcs. 
6 ditas papel, a C. Foldmann 
2 ditas piauos, a Levy & Filhos. 
1 dita accordconc, a Pedro iioco-

glinl. 
1 dita papel, a C. Foldmann. 
1 dita miudezas, ao mesmo. 
1 brc. artigos chimicos, a S. P. 

do Castro. 
1 cx. vidros, a C. Foldmann. 
4 dita artigos do metal, ao mesmo. 

60 ditas Idem chimicos, ao Serviço 
Sanitarlo 

1 dita pollo, a J . Morolra & C. 
1 dita borracha, aos meemos. 

25 ongre. machinas, idem. 
4 cxs. artigos chimicos, a Baruel 

& Comp. 
2 ditas idem, aoB mesmos. 
2 pacotes papel, idem. 

30 cxs. bacalhau, a Lopes Oliveira. 
50 ditas idem, a L. Martins. 
14 ditas, idem, a Araujo Paranhos. 
2 brs. vinho, a Relnch Brill. 
2 cxs. Idem, ao mosmo. 

100 ditas phosphoros, Z B & C, A or-
dem. 

3 ditas consorvas, idom, Idem. 
1 dita comestíveis, idem, idom. 
1 dita artigos couro, Idem, idom. 
1 dita comestíveis, idem, idom. 
1 dita tecidos, Idem, Idem. 
1 pacote amostras, Idem, idom. 

10 cxs. agua minorai, a Nossaek A 
Comp. 

10 ditas Idom, SOB mesmos, 
1 dita sardinhas, idom. 
9 ditas summo do fructas, Idim, 

Idom. 
1 dita musicas o Impressos, idem, 

Idem. 
20 ditas bacalhau a lt. S. Guima-

rães. 
1 dita apparolho telepbon!':o, a 

Bchmid & Trost. 
1 fd, rolhas, a Ancona 4 C. 

00 cxs. mobília austríaca, 8 T, A 
ordom. 

10 ditas kummol, a Ch. Levy 4 C. 
600 ditas agua mineral,'a A. Trommol 

& Comp. 
163 ditas sardinhas, aos mesmos. 
10 ditas quoljofl, Idom. 
6 ditas, idem, Idom. 
7 ditas Idom, Idem. 

( Oontinna) 


